
U11.-JL0 8. m . m , nomina s ús í m a m . m . 283. 

Dia r io p o l í t i c o , á e av isos , no t ic ias y decretos 

E D I C I O N de l a M A C A N A 

^ «eaMeloB! íieud/l/en Blaneh; 3 bl$, bajo, \ Aimialitraelen: Plu» ñtaJ, núm 1, bajoi 
•^¿^padosuBoriolon: Barcelona. rSOptae. (plutaal meo. í'uom. O id. trim. Extraci. 01 id. 

SAN3 O DEL DIA: Sontos Teófilo y Elidió y santa Qudula. 

* " 0 R E O O M I E H D O S I E M P R E 

p a r a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 

B O C A , G A R G A N T A Y V O Z 

S T I L L A S 
A M A R G O S 

que producen efec tos s o r p r e n d e n t e s en la 
EONQüESA, AHOZNAS, R E S F R I A D O S , BEQUE-
DAD, ULCERACIONES, ZERITACZOITES 7 COIS-

^ I L L E O D E L A OAROANTA, AFONIA, TOS, PICOR, A F T A S , OA-
* A S P E R A , INFLAMACIONES D E L A S ENCIAS, eto. 

J . U s P A S T I L L A S AMARGÓS son las mejores y m á s a á r a -
qwies y las preferidas por l o s fllédlcos y pacientes. 

Ningunas otras pastillas calman tan pronto «I dolor da boca v Saráanta 
* curan tan radlcalmanfa la tos como las PASTILLAS AMARGÓ5. 

P p o b a d l a s y o s e o n v e n e e P é i s 
tenores i todas sos similares del exiranleri - Desconfiar i% las Inltaolones 

Farsac la í e i Dr. emeBBús. Plaza Santa Bea, s . - B a r o e i o i . 



E l D o c t o r F a r 
' a o restüblecido áe su enfermedad, * ' 

gp«»tiSy vuelto á eocarcarse de su consult'" 

C E K T f ^ O S ñ R G E I i O | S i É S D E S E G Ü R O ^ 

AntoFizádopor la Loy ds 30 de Junio d« 1BS7. Inscrito en el Minlstorl" 
de Fomento por 3 . O. de 5 de Enero de 1910 

DIRECCIÓN G E N E R A L : C A R M E N , n ú m . 42, í." - B A R C E L O N A ' 
Pueden lo* mozo* a«esiirar«e ú este Centro por la cantidad de SETECIENTAS CINCIjENTA PE.SBTAS, que podrán deportar en donde quieran, concediéndoles un plazo pora paflar los a' Pósitos hasta el l.s de Agost > del aflo del sorteo, sin aumento de cuota. Redime ejte Ce.itro i iD' excedentes de capo que sean Ilamudos & las lllaa para cubrir balas. Añonólo autorizado yot la Comisarla do fieruroa en 27 Octubre da iOlO 

D R . N A V A H H O 
CONSULTA O B A T I S de 11 á 1 

Sífilis reciente y antigua.—Curaci^.0 
completa y radical. TAPXNEBTA. 30-

y de 7 é. 8. — Días festivos aolo de 11 ¿ *• 

D R . C A S A S A s 
Eafermedades fio l a piel y d» loa Orgaaf* 

nltalea. Cocealta de U y media ¿ í f 
0 4 7. Calle "Xtlleit, n.°28. entrscnelV-

T V r r S - ^ T l í S O ' r t V I A S TJRIKAHIAS, B I F I L I S . Con- f \ A 
Jmtím V ¿ r a . L J L e g Q de Asalto, 18. Se aplica sin dolor el O U v / 

C o r n n n r l n f ío Pnvval ABOGADO COIÍ3üLTOB. E l no acepur asun-
r ü l I t a i l U U UO V U l 1 Ül tos p.ira pleitos, es la garantía aucel cliente fie* 
Oc de ser la opinión desinteresada. Horas de consalta, 'Drnri-, / , c 4 • 0 8 
de 11 á 4. Honorarios módicos á voluntad del cliente. D I U L U , flD, 1 . 

A C A D E M I A d e C A N T O 
Verdadera impostación voz. Cufíf 
económico, de 7 á 8. B A L K E S . 109-

F r i n c i p a l ( T e a t r o C a t a l á ) tTt'«¿SX*¿a%*^ 
del amor, Karoo Bamba k I» ansa Sombra, éxlt*.—Nlt, i las 8, fundó exiraordinarla: I*» na deh anstoa (no â), ' a t&oa do e&fé (5 actes), iVaroo Bomba a la Bona Sombra (irt éxlt—Demá. dü'uns ile Moda X.a torre déla suatos, Estrena BI úalt-abalx, comedia en 4 acte* Ruslñol-Laferrcre.—Despat* en coniutadnria.ff ^Tíi /C^V T.»t~fr*ntí hhíim i dilluns ó dlvendres de Moda, ti o IS tunclóns, sesueiK obert en comptadoría. ' 
O r a n T e a t r o d e l L i c e o Hoy. dominio, tarde, Impar Ls ¿randlosa ópera Verdi. Alia,—A las 3 J media —Nidie. par: 4.* rep'J. se ítacl̂ n de ta Wally.-A ¡as 9.—El martea, debnt tenor Sr. Carasa: U Trovatore. — En la P'0̂  Mina semana, 1. - repreacntación de Z Kaestrt Oantorl. 

OJS,A.rsr CINEMA.TÓOR.A'F'O 
SIN" OSOIXJA-OIÓI-T F I J E Z A . A.SSOI-iTJT.A. 

( S e s i o n e s á l a s 3 ^ 6 t a r d e y 9 n o c h . © ) — ' 
Programa comoDesto ds 2 0 F B X < í c X 7 £ i A B de lo mejor g más fieiu 

« . „ . . « l A R ^ A W S N T B , T R ^ S E S T R E N O S 
Pctalle del prosrama en la puerta del teatro. '• No h.:7 atrucclones, pero damos buenas pellcnlf-
» — — x5 .re. j a o i _ o a H i c o j s r o j v i i o o s ^ 

sin ent. jdi, 1 CMC, i. — 
#alco Entrada á platea ó palco, 50 cíntímoa. — Primer piso, 20 céntimo* Secundo piso. 10 céntin •*. ^ 



-trft HATTIA^L Atfui. últimes de la teaporads.—Tardt, 2 obree mMtrw: nsiam»-** D •M'VJU»s>a, 0Bj ^ *éTgt Bi)J».-Nlt: Ls comedia en 1 nctca L-amor votUa I 0«-

J e a t r o T l v o l i 
' * cuadros, iadorao 

Hoy. dnmi'ijj), Sdft Bn«ro, dos exttn .rdliiarla» funciones, dos. Tav de, ¿ las tría y media. S actog. .r>: 1.a LH sarzuela dramfitica en 1 ac-aebo da aatla. —2.a I.n ílemiJrc api iudid.1 opereta •o í 8 «otos._ * 
PNT, B X . C O N I X C X - X J X B M B X T K Q O 
*uiur° 3C'1"'" < Arriela y el aaflor Ramos; y 3.* F%pUa Eeviat», reformada nuevamente por aus .r'Cs.-.Noclie á las n v ciüirto: I . " 

E X , D E L X J ^ E M B X T H a O 
Wflorita Arríete y Cunsuelo Portelio.-2.* Papltn arvlat*.—Mañana, lunes: Oandlou t̂ t la 

MÍ!l5*ti~La semana próxima: debnt de un popular piiraer actor y de una primera tiple cómica.-dj<ÍS'i',> hcneflclT y despedida del pDpnlar uctar Pepe Viñis. —vlornea, estreno en Barcelona Nj.f? tíuat de ios Tenorios, de los señucea Arnichea y-(jarcia Alvaraz. müaica del maestro f̂trra íe !,. ']• con deenrado nuevo de los señores Brunet y Pous y García: sastrería de los talleres ¿uirnta.—Prttxlniame-ite, Oarsiy oaratna. 
CompaSía oóaOca Urica dirigida por EMILIO DUVAL y JULIAN VIVAS, d» In aae forman parte las primeras tiples JüXIA VE-día.-rN ocha, 4 £1 coado de 

^ « a t r o N o v e d a d e s 
la,Q̂ Ô V PILAR- MARTI.-—Dotnlnáo,-8 de ¿aire¿¿•Í9Íh-?HÍid», i'la» 3. y. modla.'̂ Nocha, í l,»i/,i.«uart .̂doa ¡iranúcs luncinnea: I . * La opaicta eu ues actosi deliran é.vltOi 1 •'nburg;o.-2,« El famoso calculador 

x - m A " O * i Hl» da Kayaa.—Miércoles próximo, acontecimiento teatral: Debut da TINA PARRt 
2 F t S O - O X 

^ I d o r i f l A «BATRO DB OATA[.UfA.-Con]Dafifa NIBVBS SU.\ReZ.-Hoy, dominio, «*v*«» tarde-y nociiê BI estremís Oosaa da ohloaa y la nueva contedla en tres actoa 

| » O E N I O y F I G U R A . . . | 

M«(iana, lunes, día de moda y toda la semana, Qenlo y flenru.. 
Q'l'nn Toinfrr t Tüann.'ftAl E l̂tocadodramayordelaaplaudldlslma COMPAÑ'IA o. . . * * a í ; r o *¡LB.P*?.?* INFANTIL ITALIANA dul cav. Uuerr«,-Hoy, diimln-
S ^ ' ñ ^ E I A G O M A R E ffSfe^jaa 
lí̂ ?.01* do tansmamoar. - Ma«««a. 5 tflrde, eran matlníe 4 beneficio del publico, Oftve-rnalíoana,-Noche, Zt borbiara di «IviarUa. 

S ^ a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ únicos elegantes bailes de máscaras, para los si-doa 4. I I y irPebrero.-I.» Concurso de belleraa. Bi?JByrao de rosas.-5.' Conc<irso 4a claveles V arán fMU«arcoa.preaIosi'or¿inIzadoa' porTa 
A AOBIuSCXMA. Olay-faator.-aran compaflía cómlco-llr|eaCUBELLS-PAR3RA.—Hoy, ivtia da torna. —Loa Ilbaralaa.—A las 6: m¿ ft-trO L í r i C O urde, á las-l: I.» oo 

olaeo.-Noche, i las 8: oárna flaoa, 

——r— Mlércplas, bercflcl-'de la tiple de carácter N, Conabai. • • 
^fttro I^UeVO ''0-'11 'mll,zo, tlH'<,e> 6 las 5 f msdia, especial. '0 cóntlmos, la opereta 

(. E l - C O S T O B D E L x r x E M B x m a o 
. "aler de Barcelona—A las C, especial. 50 '•í-.tli: a- I.0 ta corta da TaraSn.—'_>.• Ealtazo. 

E L A N I S D E L A S H A B A S •ííLí11" estrainlarlo por la Tornarlaa,—Noche, á las 9, especial, 30 céntimos; 1, por la Ciiilllén v Sentpere.— 
E L . A ^ a S D E H A B A S 

A i«« 11, espeeiali '0 céntimo»; 
eji'J'̂ rcolea, despedida de Inés Garcí,!,--jueves, debut de Pepe Viflne.—Viernes, eatreno en Bar-rt.a1a<itBi trnstdp los tfonorio», de los celebrados autores sertores Arnichcsv García Alva-(j¡4? maestro Serrano.-Bi preparación, X<a pArtld» d» 1» porra de Paso y Abatí y maestro 

Abrame la 

i despacha en contaduría. 



r f t s n T ' ^ r t n r > î v Hov, dotnlnao, *. — T«r<(e, é la« 5 y SU. funcióa J . E i n . 1 t \ \ J n F ^ K J i J X j monsiruo: Los interesantes y aplaudidos drama» ..,.î vUv.,.,.r en 5 actos 
L A C A R C A J A D A Y J U A N J O S S 

Noche, á lat D: La comedia en un acto Perro i v cates y el celebrado drama en-Sactoo 
A D R B N A L . E C O U V R C U R 

i Mafiuna. lunea: El nuayo drama Xjaa xjais t»í*los d e l « x a r . 
T ^ a t r f t f l ^ m í o A Orandioaa orepañfa de zarzuela y opereta de PABLO QO*Gfr¡Í¿\. i ea i . ro UOmiOO ¿ominao. s de Enero. -Ultimas funciones de la temporada y despeé 
da de la compañía.—Tarde, á las 3 y media, especial. 

E X J S R . C O K T D E D E L T J X E M B X J R a O 
Exito de toda la compañía.—A las 6, e&pecial; La kiriucld en 5 acios '^^M 
"' 2 ^ A 3 3 H J «ar A - ^ — ^ 
Noche, é laa O y media, función entera i precios de especíalas.—1.° 'DS^CSA A 
3 S 1 ^ I » O 3 3 3 F t 3 E : "^T" 3L- X 3 X J E S 3 V i > 
S.* La opereta en Saceos, ds ixito srandloso, _ 

E L S R . C O N D E B E L X J X E M B t T R G O 
eon el bonito cuplet del Tábano enamorado. 

Hoy, domlnso, 8, á las 4 y á las 6 tarde y d las 9 y media noche. — Grandes funciones, en i las que trabajarAn tudas las atracciones. — Esta noche despedida de " 
X-3C j £ ± . ' % 7 ' 3E3 IMC 

con su hermosa colección da fieras cninpueuas de TIGRES. LEONES. LEOPARDOS, co» aus dos mestizos de TIQREy LEONA.—BOR/DEN, el ciclista meior y mis cómico gu8 se hn visto y E^J-i P A C I - E . ^ XJJÍVS B O . --,J el hombre ¿e más memoria que se conoce boy y de más mérito, por cuanto no sabe leer y apenas escribir y I"8 ————— tanto esta llamando dlanamenM la atención del público. •• ••" 

T e a t r o A m a u • Ho?,domingo,despedida d é l a compaftía.. 
Función matinal d las II—El renombrado drama catalán en 4 actos: El mlstle. - Tarde, d las 3 y me<3la.—La obra del dfa, el drama en 4 aoios. Loa r«dontor«i.—A las ii.—Exlt11 extraordinario de la preciosa obra e i 5 actos: Lo» UJ?t artlQelales.—Nuchp. d las 0.—Pro-jrama móostruo, d beneficio del pñblico, 2 dramas de grandioso éxito, 

L A S G A R B A S 

T e a t r o T r i u n f o 6IKE Y ÍRBIETÉ8 DE PRIBIEB OBIE» 
Sesiones desde las 5 Il4 d las 7 I|2 y desde laa 9 d las 12. Alternarán en las sesiones los eriU1^ 
ggpe¿; La bella Lunarlíos, s.- LOS LUSIHIS, 5 ° L o s L i b e r t i s ^ Hcr-
n idnOS C l C l I l C n t , Precios: Preferencia, 5) céntimos. - General, 15 céntimos. 
•Paa^wn TmmA«*án Hoy, domingo, tarde, días 5 y cuarto, sección sencilla: 81 J>ú»*̂  l e a i T O A m p e r i o d0 i» eu»rdla-A las » ycuart>, sencilla: BI dlio d» U Aftiet aa.—Precios para cada una de dichas secciones: Púleos, S pesetas: butacas, 0*71; avientos, O'oJ. ¡enera!, 0*25.—A las 6 $ media, especial: La preciosa opereta en 3 actos, de éxito extraDrdlnaf̂  

; butacas, 1*80 pesetas: asientes. I peseta soneral. 60 ce itlmos.—N* che, d las 9 y media, especial: 1 • El dúo da Za Africana.—2 • La opereta del día. éxito deliran1*' Precios: Palcos, fl pes'ta« 
crecieute. N O V I A M I L L O N A R I O . 
Precios: Palcos, 6 pesetaa; butacas. 1'50; asientos, 1 peseta, Seneral, 0*50.—Bn ensaye: P»** cosa, del dallar. 
m - . x — . V a n o AN Hoy domingo, 8 Enero, tarde, De pedida de la Compafila: E l B'í1?,' X C a i r o XaSpauo. d6 Ia j?oUoi» y.Kl Bol da Ul*uraanlda4-Noclie: tos HUÍ» sotos i) E l Píulrda m»nloi|«J. 

http://eai.ro


Í R C U L . O D E S A N S " 
Clámenle, dfa P. Tarde, <las 5 ; mitla. — C'pmpany.'a del Taatre Principal. ^ — ' Diomenie, día 8. Tarde, í laa 5 y mitia. - coB)P«nyi« asi reatrc fnnapai. 

' I sauls de Uilatrísta ( 5 actes) . gLa raalaltíade moda O acte . 
'—* D E T A I J I J S JPBJR. PR.OOR.AlwIA.S — —Í— 

^ t C A Z A B E S P A Ñ O L Ji&T¿l»n%%?&^¿*tJ'tie,*l"tre3' 
¡ERRINETTE Dfl^ m TRIO MOREKO # BEhLH NEfíJl * LOREDflHa 

^T '̂Qflfn.'JL1 1 ' S otras 50 aplaudidas anistas españolas y extranjeraa. ' 
^SitÁa'Sáfc LB SieSLIPTIGi MPÍ£ t I N f l D f l R W I L S S 0 . ^ d ^ ^ l 

Q R f l N E D É N C O H C E R T 
ÜÜSIC- HALL P1R1SE3 URICO E5 BUiCSLOllA = 

A S A L T O . . 1 2 
TEtEFOJÍO 3,461 

t g S * ¿ » ^ y y i i a ^ ° ÍDSIC-HALL PlfJSiEa USJCD E.UifiCeLflJIA ^^yooh», 4 IM̂  » ic» 
— S E L E C T O PROOBAMA P A R A HOY DOMINGO — — - ~ 

f i W u B E L L A D I A N A M A X 
^«ro nnavo BU Eapnriit.—Lajoao y azpiéndldo deooríido on la prasenUotóu do Un aln-

uúxsiro do onauros, obrM ptotórioAS. ^....«i.. 
S í a iüBísTriaparlfilijiiile L A B E t L f l M O R I T A ^ l : l " , g p ' , a M 
* & o c t i e L A C A R T A D E I - E D E N " , ouación conííníia. 

^ T R H D f l LIBRE © ?,s¿u^l?,eI.ooone0í7etyern,ra='= » EBSiaoranl da prlaer erflED. 

KUSIO-HALL QIHJOL, 3 
H13CITO D E L . A 3 TAR-DHJS A L E O R - S S 

noy, domingo, tarde y noche, la gran revista. P O S T A L E S D E CONCERT 
cn coal desempeña los mis importante* pápelos la eplaudidlslma itolle paristonne, 

v M l l e . C r - A - B Y d s F R A D ü S . 
Rica presentación. — Lulo sin Igual. — Ejecución extraordinaria. Bp» 

M l l e . D E A R L T r - K T E T T ^ Exito de 
Eníraía Ubre. Bestaarent da primer ordea. •»= Bntaen» .gr»tt»- . . ^ f 

.— deshabllle —— y esceníig cómicas.' B m ^ ^ r u Z J U E G O D E D A M A S 

— — V l l e . y V l l á , 0 3 y S B 
Todos'los días tarde y noche, variadas cónelértná. inmandi parte SO renombradas artistas 

servicio ce consuioaclanes ds mare i j carga de elegantes caniarerts 
RESTAURANT Á L A C A R T A | E N T R A D A U B F l E 

C l A , "JPTÍ f O T ^ T A S Rambla Sta. Mónlea. 14.—arsn concierto y rebala de precios. 
» S t i r v i Q i O p o r XniJ-ü-a oeim*rcu;«¿3 

O A F1 É I32S S ES V I IJ IJ-A.. 
¿Quiere pMar bien ol rato ' . c f cafó, cuesta un real. y aun hacer ecoaomla.' dlrllflsc al l'n-alelo y entre al Calé de Sf villa. * • . Slenipre se está allí ilc fiesta $ •*lkOS y •un cnendó no e» natural ± êeheterto, Bide-de nriuesta 4* 1 

Artistas: COLLADO, COCHERIN, AYMAT, I'LATERITA, ESMERALDA-SO esrtieréra», í a 

Es leyenda popuinr • De bienes colma sin tB«a In suerte ó.CasualMad-al qne frecuema cata casa.» Probedlo, puea «a verdad. 



T E A T R O G A V A S R £ . AIe« 11 naflant, 
oerraouth extra-

T o d a s l a s a r í i s f a s 

ihaVll'8 V D 8 B : R O C O N " E L M O L I N I L L O ^ t 
A laa 4 v cuarto, especial: Todas las artlitas, el vaudcville Fruta nrohiblday las atracciones' 

• • 1 '• QUINTETO ARAGONES, TRIO NAVARRO. > - - r T ^ l 
S I B U T 0 E M I L B A B E N I T O ^ S I S H ^ reina única de granadinas, malagueñas y marianas 

as artista* y 
TRIO NAVARRO 

A las «, esoeciM viuda, todas las artista» y las atraedo-es, Ot'lNTETO ARAGONES; 

^ b E L < L < A M A R 1 Ü C H A ^ E M 1 U A B E N I T O ^ 

A in P,' T^rtV»! í» ^ 'rtnd». todas las artistas vías atracciones. QUINTETO ARAGONES' noche.- ^ O B A © TRIO NAVAKKO — 
^ B E L L A M A R I U C H A * E M I L I A B E N I T O * 
llZVkl 3 L . ..ÍSk. C 3 O KTBC TO I V A . # Iggcff 

A las 1!, noche: El vaudeyllle Biaobnto el oalevera. todas las artistas y las atracoln"** —-—' QUINTETO ARAGONES, TRIO NAVARrtO ' • . .. 
• B E L L A M A R I U C H A « E M I L I A B E N I T O •» 
L A C A C H U N O A * C u r o c e a e l m o l i n i l l o 
„ Maflana. luucs. dobut, ADELA C UAS y su cantador PAVON y reaparición de LA CORL*-' BENITA la gitana. 
f!» W H *» f l á fH-r Ca"'' ^ar^ués de' Duero. 106, al lad-) de La Maravilla.-Gra» eoncierW . -í ^«.i*Xíi extraordinario para hoy por cxcolentCJ artistas.—Todas las seraan" grandes f í D A M F n V P D con servido de primer rden-Magdiico saló.i de concierto* debuts. »-Jivrvi> i \ _ / i u,t\ Qra ^es bailes da sociedad todos los días. — Consum«cloUL-en combinadón con el Cine La Mnravilla.—Servicio esmersdislmo por 31 elegantes camurerasi" 

r rnlata tororo. — En películas, estrenos: «El alba de I« f*. ,aiero trabajar». «Mas que su deber*, «Hagamos esperar • Tontolín», «Dlstrucciunos drabcs> y otras. 
D í n i ^ a m n En autómatas: Kl m v i u x a u i x b viludón., «Calino quiero trabajar» 

S a l a M e r c é . ~ Eslí creixEBi del 6raB Pesseífe aD la Bdoraclij 081 Eeis. 
Gran programa de pel-licolas. 

P o l i o r a m a 
E l C O L O S A L T 0 R E S 5 ? ! 

Hoy, domlnfioi gran sesión matinal da I I i I mañane. — 4 magnlilcas atracciones. •!. 3 C/IVÍ-M-IÍO Í _i©ou.ts, t». 
y M ^ 1 0 C R I S T E T A G O N I 

E*lto inmenso del celebrado PETI r BEi?TlN. el verdadero encanto def público.—Soy, Ultl", 
m J día de MARTI N.—Mahana. debut de DOR1X. T O K - E S K I O r i I S T I C T A . C3-OÑI N. R_ - - -

I P H J T I T B S K . T I N ' M A - I ^ T I I T 
Hoy, estreno de interesantes películas de las mejores casas de Europa y AmOrics. 

Rambla Centro. 5S y SS.-rE\'lto de «Antonio FJ»' cari il>, — Películas parlantes todos los días. C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g T a f f 

La Wfa ««aTT^IIB íP»raleIo>. — Hoy, jran prosram» de Cine y Varietés. — Evito de Ai a XX>li.invxixa< ñ, c, poutpurrl artístico. -Colosal-ivito de las notables bailarinas acr*-bitlcus. TRIO LUCERITOS, gran succía. - Exito delirante de la bellísima bailarina 
* L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A # ' verd.T'era reina del zapatead) flamenco, garrotín y farruca, presi.itación etcínicd de»luuJ)ran»* éxito verdad. — Lunes próxima, reaparición del popular PEPE MARQUES. 0 X T X o * 

C í o T? n l roaa Secciones para hoy.-Tarde: 1.» Balvarae es na» tabla.-2.' A peí ya S a í n X". a i IHBB p 1..5 • El oo ao.—4.'Diada B«yoa.-5.*enlu a vanra'l noaaobr»-Noche: !.* La zarzuela. trapera.—2.* £1 saltarrloo. — Maaana. graa debut. Lolita Cervanie'1 

M e t r o p o l i t a n C i n e s n a w a y ^ ^ t l ^ ^ ^ n u á t l ^ S : 
C i n e V i O t O r i a |'a,egrr'.nA"0'e:i2c9uüEdfaOr̂  L A T U D E S ^ f . l l l & S ' ^ •Tontollnl esposo por fuerza<>'Rapto em ciouante», «Baponsolos de miss Helyets «La memofi» del cornzó.:- y tras de novedad.—hoy, gran sesión vermoutb de U « 1 de la nafiana con cxtfof diñarlo programa. 



G r a n S a l ó n D o r ó l&Vdf u r r 2000 metros de películas, 2000-

Salones de S y media á S y media y de 0 y inedia á 12 yinedln.- Atraccirncs que alternaran: ^t-LVs AND MlSSMOIíON, excéntricos. - ADRIANO, pmillülo de iluslonisrao.-Lo« aeró-tatas Unicas en el, mundo como excámrwoa • ; 

El rey de la concertiaai 
S A L D A C - S A L D A C - S A L D A C 

Maílitna. debut del popular ícntrllocuo, >.! c i ' & f 

Q r a n f!1na "Rnliamlct Hoy, dominso. tarde»noche, etcqcldoa prosramas.-Exito l / i n e XSOnenUa dolnspelículos. «Uilu.le.. «La tlladel labrador», «El pa-•Una ruptura complicada», «Si yo fuera rey», «^nilno quiere trabajar» y otraa, — A _, SranocsiiSn rermoutlicon prosrama extraordinanu, "-'i jfh, 
*t t l rc ía i i l OR~ft.3Sr O I ^ H J O M i lUfnttt, Hoy. domlntfo. eseoíldo J hermoso 
'tur- Kamhin ríe caiaiuBa, •'••>. J.».5.VM.U< projraeiii las maiaras marcaa, — (¿fie. desde las S y media. — N'ucbe, desde las 9 y media- — Mutiuée ce 11 ó 1 con programa ex-

1 Sselcctionado. 

inyr<! usurpado», .Ruth y Boaz.7«Max ea le escaplTnri buen_partido»,'ibiieÍo» " eentlmo», — Prefere;,ci*> SO cántlmos. — Calefacción del local por estufu». 

o 'PAnnln.t* Cera, SI, (tinto i la Renda San Pablo.•líxtraordlnario programa para hay: 
E L . O O I L b . A R B 3 I E O R O • y oirás. — Entrada, 

S a l a , A W A n f l n a san Pablo. Bl.-Suciirsr .fcí*'* A r g O n i m a películas de verdader-PJ.dre usurondo», .Tontollnl inca Ta lotería-, 'Laaln 
ciirsnl del Cine Victoria. — Exito, T.tlTIinP estreno todos los días —Hoy. un * UU»* Irene», 'El o.icucntro de Perlquln- «Capricho y otras de novedad. — Hoy, sra.i sesión «ermouth de 11 á 1 de la manaiia cin cxtrao'rdrn»-Broarama. — Entrada fieneral, 10 cén'.im .-a, - Preferencia, 20 céntimos, 

P r a d f t 'RpnrAn . f lvA Salán da Sanjnan (al ladp del Palnclo de Justlola).-Hoy, lar-lali-í.. •íc,ll,;u*cu'''ivw de, firan bailo oxtraordinnrio,-EI programa a cargo de la nwudlda I f. M,|A.|A ftArretlrt-linA Not?: Dl.c;;n bailda 681,1 «lluponlble todas la* ah?d? ••0 " " e v < l OarCdOSI ina nochea de los días fcsticua.-Repreaemante: •«nie Abadía, Viladomat, nümero 10, piso l,0, puerta M 
F r A v i t A n r t n n d n l Tarde, á las 4: Extraordinario pnnMn.tm el que tamard parte el v u b v u WVUUMA - ' Incomparable delantfro . [ • i. • . 

OÍOS: Erdoia (menor) S 1 PUs.; butaca, 3'30. deli 

delant.ro 

ttndial P a l a o o 

Bravo. — Azules: Gabriel, Olalr y (ioanaga- — Palcos ain entradas, 
antera de grada, 2'50: entrada son r̂al. Si entrada primer piso, 1 pía, 

CoaclGrt9.Santaitod3S_I¿& díat.—C-ibiertos das ls ptas-S'S},—Laa \ viernes, bouillabaise —Sábado, menú cirríeate yeíietariaao. 

SON. .QDAHTET U08E,DE VIENA 
i - d é l a - M ú s i c a C a t a l a n a ^ ^ V N D U I M 

C O M C E R T S K l S T O R i G i S » A » y u M ^ ^ ^ ^ 

G r a n C a f é R e s t a u r a n f r d e N o v e d a d e s p l r ^ & Á i ^ 
Munner, Pont. Tormo, Valls y Sabater. - De 8 Ija í 7 tarde y de 9 lia á 12 nocae. 

C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s s n u s i c a l e s . 



P r i n c i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) s A e ^ ^ ^ ^ 

Úfandóni 6 función^ 
Per 12 funclóng dlllung y difendres. ' Per 6 fnnclóns dllluns q dlvendres, indisflntemente. 

Pelcoi platee ó principáis, aenae entrada. . Butaca platea, ab entrada Butaca l.er pls, ab Idem bi Jope áii .,sicMnatStb6: I,a primera fundó de dit abono sotara deraá, dllluns, día 9, ab I'estiena déla coraenia^^ tea. d en Ruslfiol. Bl d«it abatí, arréalo de Cas ds Barranco, del Úutoi erfieoti Dsferr"»' actes, 
Oespatx en compuduría. 

C A R N A V A L D E 1911. 
-<-=>-

- T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 
6 GRANDES B A I L E S OC RIÁSOARAS. 6 

cierto LA BUENA SOMBRA.—El abono estará abierto hast dón del Concierto, QINQOL, 6. 
Durante los días Enero, I , 4, I I . 16 V 23 de Febrero. or2aiilzad-»s por IB Empresa del fijfj 

' >no estará abierto basta el 10 dej actual, ta M m a m » , . 
T n finrripTin. ' R l n . n n a (Antea Paloma). Calle Tiíre. 27. - Esta Socleitad..lloy.̂ * MMB. c a m e l i a X i i a n o a m|nSo,poria noche, dará pn lucido balleporla baní» jae 
dirige el maestro seBor BALIARDA.—Las seSorás serán obsequiadas al entrarcomu» íaprlcB» 
lo regalo. - ..JOO aSiSosvp.'HT^ Í>~Í,DTSJ on 9op-E~CN ~ ~'- ,--» ^yi;* 
L A O R A N " M A C H I C H A . — S a n Pablo, B ó . 
Todos loa días gran concierto de varietés y bailes de sociedad—Servido por lindísimas cawsrcr»^ «' IDataut. a& una . t r o u p a Itatlltane. —— 
O i r o D l o B e o r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l ^ ^ ^ ^ ^ k ^ i i ^ 
Qrandra bailes tarde y noche.—Los extraordinarios con orquesta, los martes y viernes^-. ~nn¡t a e r v í o i o c a n a o ra . a. o jpor cai3tln£ru.lciet3 oa-i^neuroraLei 

Observatorio Meteoroldgloo de la Universidad. -. 7 Enero. 
HORAS 

de ooserm 
roei** 

BAROM. A 0» y al nivel dal mar. 
o mufi. 5 lar. 7B!)'S5 TVO'Ql 

Temperalw 
ra ú la DIRECCION jHUMED 

En las 
94 

horas. 

8'ü ro 
TEMPERATURAS. _ 

Máxima. I Mínima. 

S. 

ESTADO «el del»-
Cubierto. 

Sol, Sorab. ü0'4 /Som» ia'2 Retí. 

Veloddaí I AQUA LLUVIA en «iUmetroa 
OBSERVACIONES ri»TicuLA«as-

5'4) 100 l'5 lallúmetros. 0*00 Vario. 
Bale el SoU las T'IT.-Se poneilat 4'59.-Sale la lunaá lasl 1'30 mañana.-Se pone i las la^Snocht 

Cusrto creciente i las 6 horas 20 minutos de la maSana', cn Arles." • • ̂  T*- • 
- .,. , , , , , , --* 

C 3 3 r ó a a J . o a d i s t r i t o 
8 do Enoro de 1811 ~ Q i & L X L S i i J -

E l movimiento de Unión Federal Nacionalista Republicana, cuya Asambl** 
termina hoy sus tareas, llega á La vida.pública de CataUtfla cô n ̂ a íueM» * 
robustez cual tal vez no la haya ostentado nunca ninguno de los movimiCPí?* 
que en: ella han tenido lugar en loa tiempos modernos. Su prograiaa'.iefc:taD 
oportuno, tan adecuado á las necesidades del momento, que recabará tontos»' 
mente la simpatía y la confianza de todas las fuerzas vivas de la región cata" 
ĵjBjj§a i» «o? .BtroteteD so ec. BS '̂9'' 20J .2BsnBt9g89 sel eonfó*on 09 óbEmo ÚRÍÍ 

Es ley general de todos los sistemas rcíormistas ó innovadores que teng«* 
^gún punro4e apoyo enia tradieióniXa causa, pot eje^lOj-do^á'égSíifilld**' 
é.ineficacia del .régimen represeotativft ^ . ^ P H A a , qj¿%'^$4^M^^^^K 
nífico en Inglaterra y otros países, radica cn nuestra falca absoluta áz úzáiî ' 
pes parlamentarias, que aquéllos no habían cesado de cultivar, en mayor ó rae 



r grado, hasta el advenimiento de la rerolndón. Nada se improvisa en la 
^ ^ d a d ni en la Naturaleza y toda institución sin precedentes es lo mismo 

^^Httredáficio en.^lyagípi-,,,^ tíriemádorf/ 
La nueva orientaci<5n de la democracia catalana ha c o r r i d o este defecto 

* loe adolecía su predecesora, construyendo su obra sobre el doble cimiento 
JeLt*caícírÍQ.y Ja lengua. CataluñaJ_al eco de'cuyo nombre vibran los corazo-
r*8 dft todos los natáübs en su recinto; la lengua, lo más intimo que palpita en 

.de cada hombre, he aquí los dos primeros fundamentos déla nueva 
**aci¿n, qUe poroso Wnama «nacionalista», porque arraiga en el corazón de 
gLadictos, como nacidos en Cataluña ó moralmente identificados con su raza. 

L a nuera Unión no podía contentaroe con estas antiguas bases, aunque tam-
Podía prescindir de ellas, y ha hecho lo que señala la antigua frase: «Echar 

^óo hyevo en odres viejos», derramando el vino huevo de la democracia y el 
•^Sreso en el viejo odre de la catalánidad. Así, por su carácter de nadonalis-
P^' ^honda ei-árbol que se acaba de plantar.sus raíces en las profundidades de 
^ "^¿PQs que pasaron y por los nuevos ideales que pregona levanta á los 
Ulres su soberbia copa," que no tardará en enriquecerse de ricos y sazonados 
^ . . o í o ' B q réS . A H O I H O A M K A j H : O A j e 

ti1 elemento tradicional, á quo deberá el nuevo organismo gran parte de su 
Tlda y de su fuerza, no ha sido creación de nadie. Cataluña y su lengua existían 
antes que nosotros y que los qne la tomaron por única bandera; sólo que este 
ainor.gr^;^ná fuerza que nadie había aprovechado. La Unión Federal Naciona-
p^á-So ha hecho más que unirle otra fuerza no menos poderosa é invencible, 
I * democracia, aumentando así la corriente eléctrica y electrizadora con otra 
^Pazdelevar i ta re í mundo. j 
r^-tHasta dónde ha de llegar el aprovechamiento de la tradición, que forma 
^ .par te de las doctrinas catalanas autonomistas yje, infunde un viiror que no 
rlcan2ar£ln jamás las construidas sobre meros idealismos? 

Creemos poder reducirlo á una sola frase: la tradición puede conservarse en 
«Oqu^no pugne con los ideales que constituyen el alma de la vida maderna: 
regreso y libertad. Es tradición secular de Cataluña el ser española; puede 
Continuar siéndolo, mayormente dentro el ideal federativo. L a acción del tiem-
Po hará lo demás, fundiendo la obra muerta de la tradición en los moldes de la 
^ncia/del trabajo y del amor sólida base de la futura República. 

U a m a g t i a r A s a m b l e a d e l a Ü . F . f i . f ? . 

S e g u n d a s e s i ó n . 
E l éxito de la Asamblea es indudable. La «egunda «erión ha venido ú ratificarlo, á 

^denclarlo de una manera espléndida. 
V El nuevo partido recibe consagración con el entusiasmo de todos; les fuerzas vivas 
^nneatra democracia, en fraternal abrazo, fusionadas en un '"¡smo amor, prestan 
'"ramento al soñado ideal de la Cataluña republicana, de la generosa región de feenn-
•••savw. " • • » n £ ' 
^_Han crecido en nosotros las esperanzas. Los delegados de Cataluña, con el bello y 
•Oyente entusiasmo de su sincendad política, han fortificado nuestro espíritu d© vie-
10t luchadores.. 
^ . U Asamblea Federal Nacionalista ha hecho el milagro—remendando el pasaje W-
0lico de las bodas de Canaán—de multiplicar nuestra fe y nuestro amor por Cataluña 

Por k» República. 



1 8 
L a ABamlíIee.,^ 

: t a Asátnblea débia empezar sus tafeatfá S¿ nflé^e de lam ataña; pero á esta Iior» 
los representantes de Cataliiña se ocuparon.en la redacción de ennjiendajj prpseiitad» 
á las 'ponencias. '•:*9fi 
' „• La amplia y elegante sala del teatro Imperio ofrecía un espectáculo liê mosp._ t-^ 
personalidades más conocidas de la Unión Federal acudieron & la sesión, departien^ 
con'los correligionarios. Niiestra juventud, alegre, entusiasta, Simpática, con los atre" 
vimientos de su mocedad, se disponía lamb.iéfi i intervenir en las ponencias, (JW11^ 
do impresiones para la presentación de enmiendas. ; 

E l escenario de la sala continuaba adornado con banderas. No haMa distinciones 
de grupos; el partido se presentaba cómpacto, unirlo en un mismo fervor para un'sW 
Ideal. • , . i ' ; . ^ Í ¿ 4 Í S V Á''t¡V xy: 

Empieza, el acto. 
A las diez y media comenzó la sesión^ con gran concurrencia, presidiéndola 

José María Valles y Ribot; ú su izquierda, se sianta doji josé María HouII y ú su_de" 
récha el présidénte de Juventud Republieaná'de Lérida, don José Estadella, que ejeír 
ce de secretario. .1- . - 1 1 . 

Después de brfeveá palabras def (irésldente, el señor Estadella lee el ' acta^i* 
anterior, que es.aprobada por lujgniraidad. •• - v ü JO'-Í-S 15 

ppjuidamenie son aprobadas las represéntacioHas dé.Santa Coloraa de Parnés.. 
L a pononola fiel señor Vallós." 

La primera ponencia de que se da cuenta es la del insigne maestro del federalista'' 
don José M.'vállés y Ribot, leyéndola el señor Estadella. ¡> 

Versa dicha ponencia sobre «Constitucló orgánica de njnió Federal Nacional'*1* 
Republicana» y á la misma se han presentado buen número de enmiendas. 

E l señor Vallés abandona la presidencia, que pasa & ocupar don Antonio Sufiol. 
T; En primer lugar se lee una enmienda que firman los señores Puigredón y Pal"18 

proponiendo que se supriman los párrafos primero y tercero del primer articulo. 
E l señor Atmelia pide que se lean íntegramente todas las enmiendas. 
Así se acuerda. 
El señor Puigredón hace una aclaración sobre la suya. 
La ponencia acepta sin discusión la enmienda, fijando en 18 años la edad indispefl' 

sable para figurar en la Unión Federal. Asimismo la acepta la Asamblea. 
También acepta la ponencia otra proponiendo que al apartado primero se añada " J 

que ¡tto pertenezca á otra colectividad política». 
La combate el señor Suñol, á cuyo efecto abandona la presidencia, ocupándola don 

Ramóji Riu. 
El señor Suñol dice que. á su juicio, la enmienda no es aceptable porque la existen

cia de varios cuerpos políticos que no son incompatibles llevaría al seno de la Unió11 
Federal una verdadera perturbación. 

Don Humberto Torres hace uso de la palabra jjara una cuestión de orden. • 
E l señor Suñol aclara las dudas del señor Torres, dándose éste por satisfecho. 
Sé da lectura de dos artículos del reglamento. 
E l señor Soldevilaruega al señor Valles que aclare si acepta la enmienda como-18 

han presentado ó si sólo la acepta por considerar lo que en ella se dice como sobre" 
entendido." 

E l señor Vallés dice que rechaza la enmienda y se pone entonces á disoisión. 
.Consume un turno rn pro el señor Batalla y otro el seilor Oliva, afirmando la nece' 

;8ldad de que el que pertenezca á nuestro partido no pueda colaborar en las tareas áe 
iPtrOS. . . " ,.- HlOflU* 

El señor Suñol rectificá, manteniendo sus puntos de vista. 9000 - - .-n' 
El señor Vallés v Ribot dice que él cree que sólo puede militarse en un solo partid 

político, entendiendo que no se considera ni á la Unió Catalanista ni á los socialista5 
como partidos políticos. W 

E l señor Juncosa hace breves mánifestaciones, retirando la enmienda en nombre d* ios nrmantés. es! HSK» 
Se pasa luego á lá"discusión "do otra enmienda que firman los sefloreá- PalmSt 

VaUVerdu, AmetUa yatros, solicitando unas modificaciones en los aoertfldoa I • v V-
y la supresión dé los párrafos-1.' y 3.0 del pdaiero. y '%4 rol 

£1 señor Vallés m^nifie^ta. que no. .puede, admitirla porque negándoseiW'elia 



n 
Ptfneípte condicional de nacionalidad, representaría tanto como socavar los ciiníen* 
w de nuestra comunión política. 

El señor Puigredón con ;ume el único turno en pro que permite consumir el regla-
Sgnto, Cita como ejemplo lo? casos de Salmerón y de Gabriel Alomar. 
M Acerca del caso de este último hace una aclaración el seilor SuBol afirmando que 
Mallorca está dentro de los límites de la nación catalana y que, por lo tanto, es ca-

El seilor Putgredón pide á la Asamblea que acepte su enmienda. 
• El señor Sala hace uso de la palabra para impugnarla, arguyendo parecidos ar-
Sutnentos' á los que había emple.ido el señor Valles y mostrándose partidario da una 
"'sciplina fuerte y severa. 

E l señor Valles y Ribot manifiesta que el caso de Salmerón era excepcional y 
aunque este artículo hubiese estado en vigor, el deseo de todos hubiera hecho la ex-
CePc¡ón. 

Don Laureano Miró pide que, para defender la enmienda, se le reserve un tumo 
Cl,ando se discuta el articulo. 
, Don Pedro Cororainas pide otro turno y que para esta discusión se acuerden más 
"""nos. Otro turno pide también el señor Layret. 
. El señor Miró consume e¡ primero. Este artículo—dice—tiene excepcional impor-
'ancia y por esto me levanto á combatirlo. Todas esas cosas de fórmula son en los 
Partidos políticos puramente matjriales. El aglutinante, el nexo de las grandes unio-
P ŝ, es la comunión espiritual de todos. Basta que entremos en la Unión Federal 
fOnradamchte, sinceramente, para que ello sea una garantía de nuestra disciplina. 

que se establece en esas coneitisiories es antiliberal y antidemocrático El Ingreso 
*p nuestras filas ha de ser libre y no han de oponérsele obstáculos enojosos, requi-
"'os materiales y burocráticos que sólo consiguen herir susceptibilidades. 
. El sefíor Casal usa de la palabra para pedir & los asambleístas no hagan mánifes-
,acione8 de adhesión y contrariedad á lo que dicen los oradores. 

La proposición es rechazada. 
. Continúa el sefior Miró. Repetidas veces gentes que no eran catalanes han presta-
J1.0 su concurso entusiasta á la causa noble y liberal ds Cataluña. Dictar en este sen
tido medidas restrictivas sólo tendría la virtud de alejar de nuestro lado á bravos y 
,eales luchadores y atraernos, además, su malquerencia. Yo ruego, pues, á mi ilustre 
8niici0 señor Vallés y Rlbot que acépte la enmienda que me he honrado en firmar. 

El señor Qironella combate la enmienda, mostrándose partidario de lo que en las 
inclusiones de la ponencia se establece, por considerar que les ciudadanos, por lo 
"tísino que en los partidos tienen derechos, deben también tener deberes. 

. Don Pedro Corominas: La presidencia dirá si hablo en pro ó en contra de la en-
"l'enda, porque en este asunto ni yo mismo me entiendo. Los partidos políticos están 
êmpre formados por una masa"espiritual y otra la que vive organizada y milita. Yo 

Jreo que aquí la diferencia estriba solamente en una cuestión de expresión y no de 
ípndo. Por esto yo creo que el artículo debería sólo decir que pertenecen á la Unión 
^ederal todos los que acepten sus bases. Ahora bien; por otra parte nosotros vamos 
a organizar un partido político y para hacerlo hay que atenerse á algún reglamento y 
Q l̂igar á cuantos deseen ingresar en nuestra organización á que se atengan á él. No 
plante, yo ruego al señor Vallés que dé á ese artículo mayor amplitud y en vez de 
•tecir «de Cataluña», ponga en su lugar «tierras que hablen lengua catalana». 

El señor Layret se adhiere á las manifestaciones hechas por el señor Corominas. 
Don Jaime Carner acepta también lo dicho por el señor Corominas y advierte 

lúe esta discusión puede encerrar el peligro de que se nos tache de exclusivistas, 
aunque en realidad no hay en nuestras palabras ninguna que dé pie á tales suposicio-
¡U». Con todos los hombres de España y con los de todo el mundo queremos nos
otros seguir el camino de la libertad y del progreso. Esta comunión espiritual está 

encima de todo. Pero, al mismo tiempo, preciso es reconocer aue aquí se discute 
61 caso concreto de la organización orgánica de nuestro partido. Y es por esta razón 
''Ue hay que tomar ciertas previsiones para la admisión de ciertos individuos en 
niiestro partido. Termina pidiendo que se voten las conclusiones de la ponencia. 

El señor Miró rectifica brevemente. 
El señor Vallés contesta al señor Miró abundando en las razones expuestas por 

'Os señores Corominas y Carner. Yo—dice—al redactar estas conclusiones no he 
Pretendido, como ha supuesto el señor Miró, dar satisfacción á determinadas tenden-



t 2 Bit*'" cias políticas. Esto sería un pasteleo-aFiade—, y yo no sirvo para el oficio de pail^ 
lero. Esto fué una providencia que tomaron ya los federales en 1383, de manera q 
esto no'es'muy nuevo que digamos, . .¿meo.te'. itibfvwniaie¡i.a*te»oc **'«4I¡ El señor Rodés manifiesta la conveniencia de retirar con el articulo i . ei/r-.''aj que-se-completan uno á otro, y defiende la inteíridád del primero c<?n atinadísun-

Considerando que lo dicho por el señor Rodés habrá podido desvanecer laa dw»* 
qué pudieran existir, propone que «e vote el articúlo. 

Se oponen los firmantes de la enmienda. .sLusetfcyiT «faauajjft̂  
Intervienen brevemente los señores Miró, Corominas, FdSola y Rodés, que TOr1' 

fica y retira áu oroposición. .-.¿tioajfl'e sa9{<tsineA.*áital> 
Finalmente se acuerda que el seflo?; Vallés, junto con dos firmantes de la P1"0?? L 

ción y los que han intervenido en su discusión, redacten^nueyamente el attícuip.^;-?^ 
Jas conclusiones. . ^ 

A dicíia Comisión se.unirón dos firmantes, de dos proposiciones^reaeütíidas #;BI 
tículo 2.° para redactarlo también de nuévo. [B„ B19518j ¿rv ^f^oe'^'otr.afi? 

Se.pasa ú la discusión del ariículo 5.°, al que se han presentado difeíeíitfií _Fn 
mTéndas.- s? 5 - s ^ noíatísuice ae so?»c« tóM^vifi 

E l señor Pe¡á defiende una proponiendo que los que compongan las juntas OH í̂r 
cfpálés seSn trea por distrito, elegidos por sufragio diraeto. T^v^r'- sS 

El señor Vallé» y Ribot afirma que la enmienda del señor Peig es más propia'̂ af* 
decidir en cada Asamblea municipal lo que deba liacerse que para dec¡diaO?etf-'* 
Asamblea de la Unión Federal de todo Cataluña. Fijar ahora cosas que son della c»' 
elusiva competencia de los Municipios—añadió el señor Valles y Ribot—parecería un 
acto de centralismo. ;« ao'nGjüiñf 

E l señor Tona se adhiera á las manifestaciones del seüor Vallés y Ribot y el sen''» 
Peig retira su enmienda. 

Queda aprobado el articulo 3.° y seguidamente el 4.°, al que no se había presenta' 
do ninguna enmienda. Lo mismo sucede con el 5.° V aoíía cíí ál» IOUMS398 " . l 

Al artículo 0." ae presenta una enmienda en el sentido de que puedan formar pf1" 
te del Consejo de la Unión Federal individuos .que no formen parte de la Asamblea-

El señor Vallés y Ribot no acepta la enmienda.. - i< ó laaori 
El señor Corominas hace algunas aclaraciones que acepta el señor Vallés y Ribot-
Don Antonio Suñol se adhiere á la proposición del señor Peig. 
E l séflor Rodés propone que el número de 21 individuos que habían de compon6 

el Consejo se eleve á 31 para que las deliberaciones puedan hacerse con mayor W 
cilidad. «CD!T!B\J SfiínSD 2011103 
• El señor Peig rectifica brevemente. ios¡ QBElíwteesfi airoí (9 áat ¿1«3 

Se pone á votación, quedando aprobada la enmienda. sbannoi c" 
E l señor Torres (don Humberto) pronuncia un breve discurso, proponiendo qüe '0' 

individuos que compongan el Consejo directivo tengan facultades para ¿lelegar m 
presentación en el caso do que no residan en el lugar donde el Consejo .celébré su» 
sesiones. • - -

E l señor Vallés y Ribot rechaía 
aceptada la anterior enunciada. Rechaza' 
señor Rodés v queda aprobado el artículo 6.° 

Acto seguido la presidencia suspendo la sesión para continuarla^ la^-tf%sseñ p""' 
lo de la túrde. i) 1»nafiássíw 
¡¿¿Era la una y cuarto. i • ;'TÍ.'.Ó)!-? 

P o r l a t a r d e . 
A las cuatro de la tarde se reanuda la sesión. tmanb sí «•» sup aa&ito* 
Asisten casi la totalidad de los delegados é inmenso público. Preside don. José M*' 

ría Vallés y Ribot, quien, después de declarar abierto el acto, céde la preaídeocte * 
don Antonio Suñol. 

Continúa el debate sobre lá constitución orgánica de la U. F . N. R.- . 03 oiofcí 
El señor Estadella lee.Ia conclusión 7.a, que dlceasf: steq ofcetoTi oñ sp.si/p as?»» 
«L'Assamblea de TUnló se composará, quan les comarques estiguin determioade3.-

del nombre de representants que per cada.nna's fixi, elegits per sufragl universal í»1' 
recle de tots els inscrita en els censos de l'Unió deis respectius Munlcipls,:y raent''eS 
no s'hagin constituif les comarques de tres represéntants per cada partit judícialü*!*' 

1 la proposición, sobre todo—dica—después ^ 
;haza también.la del señor Rodés. La explica 
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í t í modo esnientat, votantsen a Barcelona tres per cada m deis dlstrictes munld-

^^«n qu'está dividida la ciutat.» 
? presenfr. una enmienda firmada por varios Individuos de la Juventnd para que 

SJ*1.» no estén determinadas las. comarcas de Cataluña sean designados seis reprer 
gantes por cada distrito judicial de Cataluña y seis por cada distrito municipal dé 
Sao e'ona' n0 Pediendo votar los Correligionarios más que cuatro representantes cada 

Defiende la enmienda el señor Vila. 
tí el seflor Vallés y Ribot declara que la ponencia no admite la enmienda, y en vota-
^¿flueda reffhazadavi ,6) q , 

*e discute la base octava, que dice: 
tLes Assamblees s'elegirán per tres anys y haurán de reunirse ordinariameat una 

n!8ada al any, podent esser convocades extraordinariaraent sempre que bo cregui 
^cessari el Concell y procurant aquet que les reunions se celebrin en difereats parta 

146 Catalunya.'1 
Se presenta una enmienda para que la Asamblea pueda ser convocada también 

*̂pdo lo soliciten una tercera parte de los representantes. 
La ponencia la acepta, 

êrio í>aSe novena se aPrue',a con una adición que es resultante de la enmienda an-
¿JSfi.ynelven á debatir las conclusiones 1.* y 2 / de la ponencia, cuya discusión fué 
aplazada y que ahora Vuelve á presentarse, con algunas modificaciones en sentido 
"tpánslvo, siendo aprobada por unanimidad. 

Las modificaciones á las conclusiones del señor Vallés y Ribot: 
Cohstitnyén la Unión Federal Nacionalista Republicana todos los hombres que 

Reptan los principios comprendidos en el pacto de unión ú los efectos de la comu
nión política: serán miembros activos de la misma todos los que estén inscritos en en 
censo. ,i9q 

Para estar inscrito en el censo se necesita: 
• 1° Ser mayor de 18 años y catalán, entendiendo que lo son los nacidos en tierra 

galana. B) Los hijos de padres, de padre ó madre catalanes, aunque hayan nacido 
'"era de Cataluña. C) El que haya ganado vecindad en cualquier ciudad catalana. 

2.° Firmar ó hacer firmar por otro, si no sabe, la correspondiente hoja de ins
cripción. 

Tácflca pol í t ica que ha de seguir la U . f H- R- en re lac ión 
con los d e m á s partidas afines. 

Este fué el tema desarrollado por don Jaime Carner y cuyas conclusiones por el 
'"istno formadas ya anticipamos en nuestra edición de anteayer. 

F.l trabajo del señor Canter resulta un profundo estudio de la táctica política que 
'•a de seguir la U. F . N. R., y tal es la argumentación en que se apoya el señor Carner 
y tantos datos y antecedentes aduce, como razones expone, que su obra resulta el 
'rabajo de un verdadero estadista y de un político de exquisito buen sentido. Su tra-
onjo (o dividió en dos partes: la primera la dedica á consideraciones sobre la táctica 
Política en general; en la segunda estudia la táctica á seguir en las actuales circuns-
'«ncias. 
. Bri la primera parte analiza lo que es táctica para deducir que si en el terreno mi
litar varía según el tiempo y las circunstancias, en política debe ocurrir lo mismo, ef
undiéndose el ponente en una erudita excursión por los campos de la historia antigua, 
'"edia, moderna y contemporánea para probarlo, acabando por afirmar que la varia
bilidad en la táctica, según los tiempos y circunstancias, es aún mayor en las luchas 
Políticas que en la guerra. Sentado lo (iue antecede, analiza el modo de luchar, si es 

la revolución ó por la evolución. Dice que sobre este tema se han escrito infinidad 
' " libros por hombres de todas las escuelas y que al lado de las doctrinas y teorías 
^hallan las enseñanzas de la Historia, proporcionando unas y otras elementos de 
iuicio contradictorios, pareciéndole al ponente que este problema muchas han sido las 
veces que se ha tratado para hacer alarde de erudición. 

Dice que los teorizantes de la revolución y doctrinarlos del anarquismo, como Kro-
Potkin, reconocen que la revolución debe ser el término de la evolución lentísima que 
Prepara el orden de cosas que la revolución debe consagrar si no ha de ser pasajera 
f «stéril, ya que la» revoluciones no han sido ni serán nunca más en la Historia otra 
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cosa que Crisis sociales 6 políticas.. Aflade-.que la revolución- predicada por «latera^ 
fuera de tiempo es un loco suicidio ó una forma de explotar los sentimientos dé retto; 
Vación que agitan el corazón de las multitudes descontentas de la vida para lévantí" 
sobre de ellos un trono de bajas codicias y locas ambiciones; en cuanto á la rev'ol"" 
ción rechazada por sistema es el arma de los sátisfechós de la vida, que niegan la aP" 
cadón de toda acción reformadora,:ó una cobardía de quienes cuando láliorá llega 
soben, por temor á las responsabilidades de una lucha,'cumplir con sus deberes. A^' 
pues, las revoluciones-dijo el señor Carner—llegan en el término-de las eyoludone_ 
humanas y son las crisis que las preparan. De ahf que los organismos políticos f 6 ^ . 
madores sólo pueden acudir á la violencia cuando se les derratí los caminos detT0' 
pagar sus ideales ó cuando los gohernantep detenten el podél- que la conciencia g^?' 
ral del pueblo les hayan arrancado. Descartado este problema, la táctica política deP 
consistir en formar organismos de lucha con unidad de sentimiento, de pensamiento s 
de acción, siendo insensato lanzarse á empresas superiores á las propias fuerzas) con1 

que los catalanes habíamos perdido los hábitos dé lá política y qiíe la ,I10t!eL 
»cracia.nos llamó su propio gobierno:cuando^ habiámos perdido el húbiío a 

ral del pueblo les hayan arrancado. Descartado este problema, la táctica política deP 
' ,e sentimiento, de pensamiento.)1. 
. riorés á laá propias fuerzas, 

mantenerse en la inacción cuando es hora de actuar. 
Dice 

na democracia...-
ser maestros nuestros, encontrándonos faltados de "la educación pólítlca'para ha?^ 
valer nuestras fuerzas, y como el mal es-hondo se impone en CatalttjlalB.consti.tnci^ 
con una sólida organización y severa disciplina, si bien se hace " ciir '̂o que debid? 8 
nuestra iniciativa é independencia individual éf cátalán e§ eriemTío" de toda dístípli113' 
como inclinado á la critica Implacable y destructora, encontrándose Iqs directores 
faltados de la fuerza espiritual necesaria para nobles y grandes empresas. ... ; ; , 

La U. F. N. R. no es sólo un partido político, sino que también es una escuela / 
una tendencia social para transformar la vida, siendo la política un instrumento. 
acción social debe ser Tanto más intensa que la política. 

La táctica en las actuales circunstancias la dividió el señor Carner en cuatro parte3, 
" 1.* Las relaciones que la U. F . N. R. debe mantener con las demás fuerzas P0' 

ITticas de Cataluña, singularmente en materia electoral. 
2." Problema electoral en Barcelona. 
5." Nuestra actitud ante los Gobiernos de España en el régimen imperante. 
4 / Relaciones con los demás partidos, republicanos. 
Dice que en Cataluña los ciudadanos pueden dividirse en tres grupos. Uno, in

ducido desde el voto obligatorio, que no Se conmueve, para nada. Otro algo inay0'' 
sin filiación política determinada, que vota según, las circunstancias. Y, finalmente, loS 
elementos afiliados á los partidos políticos, si bien reconoce que en los pueblos r"' 
rales el caciquismo y el carlismo aun tienen algunas desparramadas fuerzas, .' ' ' 

La Lliga Regionalista, con directores' perspicaces y con su acción perseverant6' 
reúne en Barcelona y diferentes puntos de CaMluña fuerzas de tonalidad conserva
dora organizadas como partido Catalán. La Unió Catalanista permanece alejada <ie 
las batallas diarias. En cuanto á los republicanos, en Barcelona una parte importan' 
te sigue á Lerroux; las demás fuerzas, no menos importantes, procedentes dél tederá* 
lismo, de la Unión Republicana y del nacionalismo republicano,- han venido á formal-
la U. F . N. R. El partido socialista organizado tiene pocos afiliados én' .Cátala* 
ña, pues los obreros que en gran numero sienten los ideales socialistas rió se han of' 
gani¿ado aun en partido de dasei sino que se hallan parcialinentp-reunido» .en So
ciedades de resistencia y con orientaciones no siempre firmes. De ahí - que" ^ X L . ' F ' 
N. R. en sus relaciones políticas se encuentre en una delicada situación, pues.los q^ 
con nosotros comparten sus ideales ;auton3mi3ta8 no nos acompaiian en huestía5 
convicciones republicanas y democráticas, del. mismo modo que Jos que dicen sentirlo* 
no sienten amores por Cataluña, la federación y la autonomía. 

De lo expuesto el orador deduce que puede haber circunstancias en que Ifl 
U. F . N. R. luche al lado de los que sienten la causa de Cataluña prescindiendo de 
la República y en otras que compartamos con demócratas y republicanos la de' 
fensa de nuestros ideales, si bien la colaboración en la obra común, sobre todo en 
las batallas electorales. Jamás será una confusión. 

Las coaliciones electorales no pueden rechazarse por sieiemaj por tratarse dé actó5 
drcunstanciales, sobre todo por lo queafecta á Barcelona, cuya situación ea distinta 
4e tas demás pueblos de Cattuúllaj BUesun etbism E{ ra eo/issiiNS'/ * -onwDobJb 

Entrando a tratar el problema electoral en Barcdona, dice que tiene una importan
cia grandísima por habersé formado una agrnpadón política de naturaleza y estructur0 
tan singulaf que ccmtra los otros "elementos-dtepersoa.y.por sus. variadas tendencia3 
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?*^onada9 ha logrado apoderarse de Barcelona. Este grupo, que se titula partido re-
^ohcano radical, es un compuesto heterogéneo, una concentración de fuerzas unidos 
';jr sentimientos variados, siendo el sentimiento espaftolista explotado por el caadiilo de J*6 "icho 5!rupo, presentando Icsas;iiracione8 catalaníts como cepi 
«lo á quienes ni siquiera son republicanos. En dicho grupo füu 

jratistns,suiaan.lo á tu 
¿.-- " Hutcnes «i siquiera son rc^uunî aiius. uu UIUHV -¿luyv njura una misa proletaria 

•a que hábilmente explota sus deseos de re;i€nción, excitándolas con predica iones in-

^ara combatir á tan funestos elementos las opiniones son muchas, desde los . que 
y een qae debe constituirse un ̂ ran bloque como los que opinan que nay que ir con cul-
ríj"0 con dicho blo ¡ue para que no sirva de aglutinante al lerrouxismo, desacuerdo este 
f̂ fque unos y otros les Inspira un grande amor á Barcelona. Ue ahí que el señor Car-
í161, entiende que se debe dejar en completa Hberiad de acción á los directores de nues-
Ira política para que obren según las circunstancias. 

Respecto las relaciones con los üobierr.os de la monarquía entiende el señor Canter 
"lúe deben ajustarse al modo como se nos trate, ni más ni menos que hacen los ¡rlnnde-
*e8 en Inglaterra y lo? socialistas en i i-ancia. Bélgica y Alemania, y siempre pública
mente y 6 Ja luz del día, que esto ni es pedir favores ni cobrar del fondo de los rep-
"lea. - ' «i ai) BO, i.iiiu»aa .suti^un uili 
.. ios relaciones con ios demás grupos republicanos las continnaraoa traducidas 
airectamente del notabilísimo trabajo del diputado por Vendrell. 

, Si con los demás grupos políticos que en Cataluña comparten con nosotros el amor 
* 'a patria hemos establecido que podríamos colaborar en la obra de trabajar en su 
'avnr;^! hemos admitido como principio de nuestra táctica el arma de las coaliciones; 
81 hornos sentado el principio de la relación con los Gobiernos del actual régimen! se-
SWn la conducta que sigan respecto de nuestro país y nuestros principios, ¿qué rela
ción debemos mantener con los partidos republicanos del resto de España^ 

Quisiera expresaros mi pensamiento eü pocas palabras. Ni aislamiento ni confu
sión. 

Creo que la política catalana ha sufrido el yerro, del cual muchos, y yo entre ellos, 
jomos Jos culpaDles, por habernos colocado en uno ú otro de esos extremos, igualraen-
te Perniciosos; '* • 
.. La confusión de nuestros elementos políticos con los elementos políticos de la po
lítica general nos ofrece una historia puramente negativa de todo fruto durante todo 
61 régimen constitucional. 

El aislamiento no es la muerte, no es la impotencia. Os diré que ha sido necesario 
Para adquirir conciencia de nuestro valer. Pero el aislamiento, en cuanto salimos de 
Cataluña y actuamos en el Parlamento y en la política general de España, es un error, 
Pues inutiliza la mayor parte de la propia fuerza é impide el empleo de otras que po
drían coadyuvará nuestra actuación. 
. Nada nos indicará mejor la madida y el sentido de esta verdad como Ver á nuestros 
"reconciliables enemigos aprovecharse contra nosot. os de nuestra política de aisla
miento. Ellos saben que nuestras aspiraciones patrióticas son naturales, justas y legi
timas. Ellos saben que nuestros ideales no contradicen, ni niegan el honor y la digni
dad de España. Pues bien; el.o. aprovdchan, liun aprovechado y seguirán aprovechan
do nuestra política de aislamiento para mantener el equívoco desde el cual nos 
combaten: Y nosotros, confundiendo la pureza de los ideales con los medios lícitos 
Para hacerlos triunfar, miramos de reojo y con desconfianza toda iniciativa encami
nada á apartarnos de esa política de aislamiento, que es la trinchera más fuerte dt. 
nuestros adversarios. 

Reconozco de buen grado que el principal motivo del recelo que inspira el que sal-
Samos de la política de aislamiento os el temor de que se caiga en el extremo opuesto 
de la política de confusión, de la cual tenemos tan triste experiencia. 

0én verdad os confieso que si realmente el abandono de la política de aisla-liento 
nos condujera á la política de confusión, mil veces creería preferible continuar aqué* 
Hn, con todos sus inconvenientes, pues ten^o la seguridad de que á ello nos veríamos 
obligados nosotros ó quienes viniesen á proseguir nuestra obra, y asi habríamos per
dido quince ó veinte años en la marcha de nuestra política. 

Pero muy poca confianza tendríamos t n nosotros mismos si, por temor de saltar de 
un extremo é otro, vacil.ramos en seguir el camino que las actuales circunstancias se< 
^alen como el mejor. Y, además, muy poca conlianza tunaríamos en nuestra gente \ 
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en nuestro pueblo si no creyéramos que cualquier paso dado en falso no fuera sejuií* 
de una proVita advertencia colectiva para su rectificación. 

Si nos encontramos, pues, en el caso de seguir una política que no sea de confu* 
sión ni de aislamiento, claro está que podemos y debemos mantener con los partido* 
republicanos del resto de España todas aquellas relaciones exigidas por la parte ofi 
ideales que nos son comunes, conservando empero, no sólo nuestra personalidad com0 
organismo político, sino la integridad de nuestro ideal respecto de Cataluña, así com" 
la de todos los principios que hemos definido en nuestro programa. 

Cuando los republicanos españoles han proclamado, / .recientemente ror una voz 
muy autorizada, sus afirmaciones autonomistas, tenemos derecho á esperar que ü"' 
garán al convencimiento de que nuestras afirmaciones nacionalistas, hermanadas con 
¡os principios federales, constituyen la única base de organización política que PUSJ* 
poner término al artificioso régimen imperante y construir una España nueva, que, d ' 
mentada en el reconocimiento de la realidad de los pueblos que la integran, implant6 
un régimen de justicia, de paz y libertad. , .omsilanoiofln 

Otro principio hemos de recordar y respecto del que quiero decir algo que creo 
comparte con nosotros la mayoría de la masa republicana y democrática de Españ3-
Algunos han adoptado una nueva táctica política con la cual, ni ahora ni nunca, ûe* 
remos tener ninguna conexión. Es la bandera alzada por quienes creen que para ins* 
taurcr la democracia y la República precisa crear intereses, sean cuales fueren lo* 
medios á que se haya de apelar para obtenerlos. Nosotros continuamos creyendo que 
los intereses mal adjudicados ó adquiridos por medios reprobables jamás pueden abrir 
el camino por el cual se llegue á la democracia y á la República, mientras en el mundo 
quede rastro de los sentimientos de equidad y de justicia. 

Dejando, pues, eso á un lado, es lo cierto que existe una aglomeración de fuerza3 
políticas republicanas y democráticas, que es la conjunción republicano-socialista, la 
cual defiende y aspira á la realización de diferentes principios contenidos en nuestro 
programa. 

En esa conjunción han entrado organismos, como el partido socialista, conservando 
la integridad de su personalidad y de su programa. 

Sobre la base de conservar la Integridad de nuestra personalidad y de nuestros 
principios, ¿podemos colaborará su acción en loque sean principios comunesí1 Yo creo 
que si. Y en este punto únicamente está la afirmación que debe nacer la Asamblea, de
jando al Consejo y á la representación parlamentaria de la U. P. N. K. que desarrollen 
el modo y forma de esa afirmación, según lo exijan las circunstancias. 

E l señor Peig lee las conclusiones, que son aprobadas, menos la base 7.* del señor 
Carner, á la que se presenta una enmienda firmada por más de treinta señores, entre 
los que hay los señores Alomar, Zulueti, Miró y Trepat, Kodés y otros. 

La enmienda en su esencia propone se acuerde que la U. F . N. R. quiere entrar á 
formar parte y se integre en la conjunción republicano-socialista, conservando, no 
obstante, la autonomía y libertad en los ideales. 

E l Bcñor Carner. 
Se levanta el señor Carner para decir en buenas palabras que la ponencia no puede 

aceptar la enmienda. 
Z.aureanq Kiró. 

ñeros, 
partido. 
oíros como demócratas y como republicanos. No se separa la enmienda'de fas cónclu-
slones del seilor Carner. Discrepa solamenle en una concreción de las ideas. La pala
bra colaborar es poco concreta y no significa mucho, y nosotros queremos entrar 
definitivamente. Declara que ha sido un error fundamental el isolaraiento de los parti-
dos.de Cataluiia. 
"" E l isolamento ha sido pernicioso y no debemos continuar. Ello fué el que hizo fra

casar Solidaridad Catalana, aquel gran movimiento. 
A pesar de su grandiosidad, á pesar de la venerable figura de Salmerón, permane

ció al isolamento. Porque pedía cosas que no pedían los otros pueblos de España no se 
preocupó de conseguir la simpatía y la ami t.ul de los otros pueblos. Nuestra isolación 
nos hizo fracasar. 

Eso hizo que sólo se hizo allá caso de nuestra enemiga, tejiendo una araña de insi
dias en el suelo de España. Por eso rechazaron la reivindlcadun de Cataluña. 
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•¿•-En presencia de aquel fracaso es preciso no iaoiarnos y diánamenle entrar en la po
lítica de España y buscar un ir.odo de llegar A su corazón con dignidad. 

, 1 La cuestión es la forma digna de entrcr en ella. 
Con Solidaridad tuvimos ocasión magnifica y ahora tenemos otra ocasión. Es preci-

80 que allende el Ebro nos entkndan caía é cara, sin que nueslros enemigos nos pue-
Wn traicionar. 

mQ' Ahora eá la Ocasión de entrar con la coniuncMn socialista-republicana. 
Colaborar en un partido para una obra bue- a ae puede hacer biermire con cual iuier 

partido. Tenemos el del er de integrarnos é la cün¡unción por federales por naciona
listas y por republicanos. 

Si hoy el federalis.TO en la oposición se mantuviera iso'ado ¿comomaflana.si la suer
te nos pusloie el Poder en la mano, podríamos pedir la uní n de los otros partidos y el 
nacionalista? 
' Nuestro nacionalismo es amar al derecho V fi la lemína de nuestra tierra. Este 
nacionalismo, que está rodeado siempre de insidias, encontrará tribuna en el centro 
<fc Espaiia oara que se le conozca y se le escuche. Con la conjunción logrará que se le 
*sciiche. 

No e» amar á nuestra tierra querer que no so le ensanchen los horizontes. Es pre
nso que no se barran las puertas de su casa y <;ne el espíritu se levante. 

Es posible dudar ue el nacionalismo no esté arraigado más que en Cataluña y 
Para eso es conveniente dejarlo oir en otros pueblos para que se confundan con nos
otros. 
' E l republicanismo juzga intransigentes ú los que no quieren dar su mano d los re

publicanos españoles. 
E l seflór vollés y Rlbot interrumpe al orador dlcléndole: 
—Creyendo interpretar el pensamiento de lo? republicanos que están aquí, no hay 

nadie que «e niegue á colaborar con los republicanos españoles, mientras sean hon
rados. 

E l sefior Miró contera: 
—Me ieücíto de oue el digno presidente venga á colaborar en nuostra enmienda. 
Contlnuundo su discurso dice que, como no es posible que nosotros solos podamos 

*raer la República, es preciso unirnos fuertemente con los otros republicanos de Es-
pana para intentarlo alguna vez. 

Si no lo lofjnimos fisí, continuaremos buscando dentro del régimen ventajas para 
nuestros ideales. Aboga por reforzar el socialismo, porque ello nos dará una fuerza 
Srandfsíma. 

Considera el firmante de la enmienda que para el federalismo y para el republica
nismo hay el del;er de integrarse al socialismo. Si no se hace, volverán las insidias y 
calumnias contra los catalanes en toda España. Hombres como Lacierva y L'erroux 
tendrán arma para anularnos y volverá aquella muralla de odio. Por eso pide que se 
acepte la enmienda. (Aplausos.) 

Cerner cree que nó hay diferencia de sus conclusiones con la en nienda. Nadie ha 
hablado de continuar aislados ni amurallados, Jín tener relaciones con los otros repu
blicanos de España. Tene nos abierta de par en par la puerta á los problemas obreros; 
fijemos los términos de mis co ilusiones. 

Pregunto dónde está la discrepancia y propongo á la Asamblea que resuelva al he
mos de platicar con los otros republicanos de bispana. 

Y la enmienda es una conclusión concreta. E l faotieo por que él no lo ha hecho es 
el siguiente: 

lodos sois procedentes de los tres partidos, ó sea de tres parti.los. Aquellos par
tidos establecí ron un pacto que es el lema del partido. Lee el pacto, ó sea la base 
aexta de la constitución de la U. F . N. K., que dice lo que debe hacerse con los otros 

Eartidos. Creyó, pues, que al formular sus conclasiones debía ajustarse á aquellas 
ases de constitución. Ha necesario no confundir los principios de táctica po.ítica y 

los organismos de los partidos. 
No olvidemos que las fuerzas políticas catalanas están en una acción de colabora -

dón completamente nueva. No vayamos á prisa, que hay que afirmar el pie para no 
caer. 

Pone un ejemplo pr. etico de amor en que es preciso que las dos partes estén de 
acuerdo para juntarse, para demostrar que aquí sucede lo mismo. 

E l motivo de la enmienda es un recelo de que la conclusión sea un escamoteo del 
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ropósito áe colalJorar con !o8 partidos españoles; no hay motivo para ello. La ccfta' 

El señor Vallés: Detrás de este hay otros debates trascendentales. Imposible sera 
que ahora se pin da discutir todo lo que está por disciítir. Propone que se tenga dos 
sesiones, una por la mañana y otra por la tarde. Una en el Imperio y otra en el Ateneo 
Republicano de la calle de Salmerón. 

uno pide la palabra para que se celebre por la noche. 
E ! seflor Matons también cree que se hn de celebrar por la noche. 
Se acuerda así por lin, ó sea una sesión ayer por la noche en el Ateneo de Gra

da y hoy una en la Sala Imperio y otra por la noche en el mismo Ateneo, 
be levantó la sesión á les siete y cuarto. 

DG l a s h u e l g a s . 
La marcha de la huelga de descargadores ds carbón signe siendo la misma do días 

anteriores. ti m, tu, . V.Vu./^ ÚLiibashoiuk 
Ayer se trabajó en muelles y estaciones, á pesar de sostenerse la huelga, casi lo 

mismo que en tiempo normal y sin que se haya registrado incidente alguno digno de 

En el muelle de carbón á medio día funcionaban las tres bicicletas y repartidos en 
la descarga de barcos y en los trabajos de los almacenes había 1,5/5 obreros, habien
do circulado 500 carros carboneros. 

En el servicio de los demás transportes en el resto de los muelles del puerto y 
estaciones trabajaron otros 700 carros. En total circularon ayer 1,200 vehículos, la 
mayoría de ellos conducidos por csquirols é individuos de las familias de los pa
tronos, iici 9¿ SJp fc^iúnum ily 

En la estación de Francia trabajaron 250 hombres de la casa Ayxelá y en la del 
Norte un número aproximado. 

Por la mañana volvieron á reunirse en el Fomenío del Trabajo Nacional los presi
dente» de las entidades económicas y una Comisión de los patronos descargadores de 
carbón para seguir tratando del arreglo de la huelga. 

Al final de la reunión asistieron á ella los representantes de los obreros decla
rados en huelga. 

íso pudo llegarse á un acuerdo porque los patronos asistentes no se consideraban 
bastante autorizados para decidir sobre la aceptación de las.uaseí propiiestas por lo» 
obreros. 
BflEl gobernador se propone convocar una reunión mixta de patronos, obreros 
y entidades económicas para ver si en ella se lograba acortar distancias y Uegar á la 
deseada fórmula de avenencia. 

En el mitin que las Sociedades obreras interesadas en la huelga de descargado
res de carbón celebraron en la Casa del Pueblo hicieron uso de la palabra varios 
obreros, explicando las negociaciones entabladas para solucionar el conilicto. 

No se tomo ningún acuerdo. 
El mitin terminó sin incidentes dignos de mención. 
Los obreros carreteros celebrarán esta mailana, á las diez y media, un mitin en la 

Casa ael Pueblo. 
D e n u n c i e . 

E l gerente de la fábrica de los señores Mercadé é hijo, instalada en la calle del 
Dos de Mayo, denunció ayer á la policía que un sujeto lia nado José Barascó se pre
sentó á él, manifestando que en una reunión tenida en el local de la Sociedad de tin-
t reros se había propuesto agredir al encargado de la citada fábrica, ofreciéndose 
^arad que se encargase de cumplir el acuerdo 50 pesetas. ajnaua • 

iosé ¿tarascó ha sido puesto a disposición del Juzgado de guardia. 

Invltaolón. 
Para resolver lo que proceda acerca de la autorización solicitada por don Francis-, 
BeiiJ futa trabajar durante la noche en la fábrica que posee en la calle de Vlarianb 



Cnbf. ae iMita á cuantos se consideren perjudicados por tal concesión á fín de que 
.Puedan oponerse dentro Jel plazo dé quince días 6 contar "dasde el de hoy. • • -

Prórroga-
En atención á las pocas tranaaccionea qué pudieron efectuar los feriantes ?én la fto-

che de la víspera dé Re^eé á causa dé Ta lluVia, él alcalde ha concedido una prórroga 
1>ara que la referida feria pueda continuar todo el día de hoy, retirándose los puc-Hoa 
WWilAWo r.'j auó v cnsqnl la n» aaU .stnst s! TOO 

TnlisailBé 9b i ..DélCgftúlórL 
E l alcalde ha delegado al teniente de elealde seflor Jenasens para qije represente 

al Ayuntamiento eh el reparto de premios del cuarto Congreso contra la tubércplosls. 
•nDfif í.«ní>íA . . . Í!lejo:la. 

Sigue bastante mejorado en su enfermedad el marqués de Marianao. Esfa Jar4« 
probablemente abandonará el lecho. otvun y 9lon ttlt - ..». i . .•• 

• . n - Varias noticias. 
E l Municipio ha dadoTsu sanción á un dictamen de la Cotoislón de Fomento en ei 

«entldodefl»?,.además da-los arbitrios impuestos en Consistorio de 17 de Mayo últi-
-UW, se imponga á la Sociedad generaLde aguas de .Barcelona el pago de una peseta 
"poi- dferéchos dé p'érniis'os y d canóir ártiíaide quince céntimos en un métro'más de lo 
Butprizado^a.caDali^ación concedida 4.4icha Sociedad en la calle de las Trompetas. 
Se imponen, adímás, otros gravámenes á otras éhtidudes dedicadas'á la explotación 
de IU»4su«Ím%arcelons/ <7ca»,*'¿91 By.BA *UP ole x usm̂ oa oqmair na vufr c 

, E | uispector y administrador de la Casa de Lactancia Municipal ha repartido en-
"tre los pobrésf que acuden á aquel ténéficb establecimiento los 74 bonos triplicados 
que le remitieron: el marqués de Marianao, 30; los concejales seiioreá Janssení, 10: 
Fernández Valdés, 8; Coíl, 6; Revira Palau, 5; Marcilía, 4; VInaixa, 5; Pardo, 2;-Do-
tnénech, 2, y Ricart, 2. 

El alcalde accidental, seflor Serraclára, ha ordenado al d;rector del albergué noc
turno de la calle de Rocafort que le informe acerca de las causas por las que, según 
denuncia, no fué admitido en aquel establecimiento un mendigo que se presentó soli
citando asilo. 

Ha quedado expuesto en el Ayuntamiento el padrón para el pago del arbitrio eobre 
. toldos y cortinas correspondiente al aflo actual. 

•' Ha fallecido el portero del alcalde, don Olí Romea, empleado muy estimable, que 
se hai'ía granjeado muchas simpatías entre sus compaflero .̂ 

EÍ entierro de-UlI Homéu fne presidido pór el señor Serraclára. - • 
.(D E . p.) oSWwil r.9 íobfl-, 
E l Ayuntamlenfo'ha acordadola célebración del concierto rtremlnl para el pago 4e 

los deredios de Consuntos y recargos sobre la Cérvezá, soüeltadó por todos IW faígi-
canteg matriculados en esta capital, cuyo representante es don José Damm. pará lós 
•ónos le i l , ltH2 y 1915, por la Cuota ántíal de 200i000 pesetas en 19ll, de 2O4.üO0 en 
1912 y 203,000 en 1913, con las demáa condicione» qire as insertan en^el dictamen y 
autorizando al alcalde para la formalización, en su día, del oportuno contrato ad.-ni-

i j M ^ r a b s b Eí-feuri orn? eBbeesistni eMsitíoesííBbswcí sal «up nrtjm 19 na 
^ ¡ H % ¿ is jen. . «d S S J m J ^ ^ B i x S ^ ' ^ *!«?»?»V>' 

La Comisión de Fomento ha tomado los siguientes acuerdos: Efectuar ei depósito 
de la cantidad, con los intereses devengados, importe del justiprecio de una octava 
parte Ia finca tjlenomioada L-a Viñeta, expropiailu para la cpnstruccióitdeJ Mata
dero general; pasar á informe dé la séccióh rüeultúlivá dé Urbánizaciiíu y.ObcwL.aai 
instancia-del.director de Los Tranvías de Barcelona, tían Andrés y Extensiones so
licitando permiso provisional para efectuar las obras de prolongación del tranvía de 
Hurta desde la plaza del Mercado hasta la calle de CampoamoF; desestimar * por no 
haber presupuesto, la instancia de la Sociedad de oficiales escultores y tallistas en 
madera indicando que verían con gusto que se proveyera por concurso, entre los 
Ofidales del ramo, una plaza de escultor tallUla. • r1 

Se tomó en cuenta una modón para que se encargue & la sección facultativa nn 
proyecto de nueve edificio con-destino á Tenínola" de--A¡caldíu-deÍ-dlstrltoi!6Veno, 
en el que se podría instalar ti cuartelillo de bo.nberos, Correos, Telégrafos, Dispen-
sarlo y escuelas púbiieas. 

rsü , n 1 1 1— 
•0nw7BiV 9bpiles si n» si¡9coq SUD e&mltf pnioo ÉI ajatcuiii vnflAmo i«í»<í 
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Han sido aprobados por el gobernador civil de la provincia los estatutos de la So
ciedad El Protector del Magisterio Particular de Br.rcelona, cuya Asociación tiene por 
objeto conseguir los medios necesarios para atender al socorro de aquellos profeso
res, particulares que después de largos afios de trabajo en la penosa carrera del ma
gisterio se encuentran sin los recursos indispensables para atender á las más peremo-
rias necesidades. iaog iofiap IOI-BUÍ» 13 

La Gaceta lerrouxista trata de hallar contradicción entre nuestra información de la 
ultima sesión del Ayuntamiento y una gacetilla publicada sobre los juguetes de Reyes 
para los asilados del Parque. iiBisnonowiiicflL ? 

No hay tal cosa. En dicha gacetilla censurábamos la mezquina actitud de ia ^°m'a 
sión de Hacienda y en el relato de la sesión, sin comentario alguno, dimos cuenta de la 
solución dada al asunto. , -. T 

Lo que hay es que la Gcc-tíí? lerrou.vista quiere disimular el traspié cometido ai 
empezar una era de economías suprimiendo el chocolate del loro. Y perdonen la com
paración Jos pobres asilados, que si tuvieron juguetes y celebraron la fiesta de los 
Reyes no lo debieron á la magnanimidad de la mayoría lerrouxista, cuyos mezquinos 
sentimientos se pusieron en evidencia. 

El reparto de premios de los concursos que tuvieron lugar durante el primer Con
greso Español Internacional de la Tuberculosis tendrá lugar hoy, á las once de la ma-
Rana^w el gran antiteatro dé la Facultad de Medicijig:^,^ atóótfi'ibqav ^ 

Esta tarde, á las cuatro, se verificará el entierro civil del ciudadano Andrés Vi-

La comitiva saldrá de la casa mortuoria, Aguila, 10, 2.", 2.', Hostafranchs. ' ^ ^ f 
— E l mejor café, es el torrefacto L a Estrella. Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640. 

Ayer tarde nos visitó una Comisión de la Sociedad Instructiva de Obreros del 
Ayuntnmiento, manifestándonos que los que visitaron al gobernador para darle cu en-, 
ta dei acuerdo de secundar la huelga de descargadores si el lunes no estaba soludff» 
nado el conflicto fueron los carreteros, los cuales nada tienen que ver con la Socie
dad reterljJJÍP ^£?^í¡rilí., G Í N Í 3 T M 0 M 2 f l T * * ^ I ^ I Q f l Q ™ 

En el vapor Cecilia, procedente de Buenos Aires, ha llegado á esta ciudad el 
resto de los tripulantes que fueron de los vapores Juan torgas y Miguel Gallar i , 
ios cuáles pertenecieron t la Sociedad Anónima de Navegación .Trasatlántica (anti-
gm casa Folch). Dichos tripulantes han permanecido en la República Argentina 
fa ít iol-'ra de sieti-meses debido ú la buena administración de esta Socleiad ó & 
las conveniencias de unos y otros; niieiifrá's" tanto las familias de estos desgraciados 
han carecido de recursos por la falta da.pago á dichos tripulantes. ..-isiaoli 

La Asociación de patronos decoradores en yeso de Barcelona y pueblos agregados, 
reunida en junta general e traordinaria convocada exprofeso para tratar del conflicto 
sur.ido con motivo deí impuesto sobre materiales de construcción, después de un deli
berado examen del asunto y obrando en defensa de los intereses de los asociados en 
particular y del ramo de construcción en general, ha tomado por unanimidad'lo?, aciier" 
dtaaigniMitsaA .xod a-.«i<»,.'s:u .wnjsS « j 

1. ° Adherirse á la campaña iniciada por el Centro de contratistas y entidades fede
radas del ramo dé construcción y secundaria con todas sus fuerzas hasta consegiuir. la 
formación de un amplio concierto en el que tengan ingreso todas las industrias intere-
líiiitiin . "•" '« 

2. " Suspender todo pedido de material ínterin se cobre dicho impuesto sobre 
puertas. S d C S i f S ^ t O f e ^ A V i l 'gy^g gvfriffr .PtYit 

5." Felicitár al gobernador civil de la provincia por au hermosa conducta y los bue
nos propósitos, que sobre el particular ha manifestado, y \QAqM n¿rrd&V '* 

Hacer p Micos dichi s acuerdos paro, que lleguen á noticia de todos los intere
sados y demás entidades similares c.ue deseen identificarse en la misma linea de con-
düctSr " 0J'8Cfi:> "a «««suo & ofauaiiT*» touum (¿as nWaanod n« ns^ntofinSfí 
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£1 ¿obernidor civil recibid ayer la visita del ex gobernador seilor Ossorio, quien, 

con» recordarán nuestros lectores, desernpefló el cargo gubernativo á gusto y sa tis-
'^Ción de Laderva hasta él ád'íétiimlento de los sucesos de Julio de 1909. 

^-^•Sáj t id tendrán los anémicos, e.scroíniosos,-raquíticos v tuberculosos, 
'Pniando dorante el inyiemá Aoeit» Xntadt. En farmacias & 3'50 pesetas frasco. 

. E l senador señor Sostres conferenció ayer con el gobernador civil sobre asuntos 
de San Feliu de Llobregat, distrito que representa en la Diputación provincial. 
^ H&y/df fas'dos dé ta tarde, en el teatro Qulu, de Torelló, se celebrará un mitin co

marcal para pronunciarse todos los obreros de la comarca en favor de la supresión del 
trabajo nocturno dé la mujer. 

La Comisión organizadora ha rogado á toda» las entidades de la comarca y de la 
región, económicas, de resistencia, cooperativas, políticas, filantrópicas y recreativas 
¡We simpaticen con'él proyecta de ley que regula el trabajo de la mujer manden su ad
hesión al acto, dirigida ál Atelieo Obrero de Torelló. 

• Pascual Casalta, Aragón, 876 (Clot)i enfermo hace varios afios, ha curado 
Por-el proMí&íd61110 «""«ricano de P. Aguirre. B l f C T O K C , 6 . 

El vapor Regina Elena salió de Montevideo para este puerto el 2 del corriente. 
fen la callé de Aribau un coche atrepelló á María Uriol, ocasionándole una contu-

*|ón en la pierna izquierda. La paciente fué auxiliada en una farmacia de la calle de 
Córcega. 

Un Joven de 24 años llamado Juan Estopiñán fué atracado anoche, á las ocho menos 
cuarto, en la calle de Urgel) por unos sujcios, que le arrebataron dos kilos y medio de 
confites y 1c causaron una contusión ah la cabeza. El agredido fué curado de primera 
Intención en el Dispensario de la Universidad. 

- P A P E L E T A S M O N T E P Í O l ' ^ K I a ^ : ^ -

Estando preparando unos cariuclios de caza dos individuos anoche, á las diez menos 
cuarto, en una casa de la calle de Verdí. inflamóseles de pronto la pólvora, resultando 
ambo» con quemaduras en la» manos. Fueron curados en el Dispensario de Gracia. 

Conferenolas 7 reuniones. 
Bit* tarda Mreunirán en el Casino Republicano Progfresista (Archs, 3, principal) las 

Juntas dé distrito y Comités de barrinda afectos á la nuera organización, junto coa los 
wcios del mismo, al objeto de dar lectura de ana carta de don Antonio Ruja Beneyán, «e-
jretario de la Jnnta central del partido, la cual veraa aobre la situación política actuul d» 
'<>• projfrcsistas, con»eouencia del incidente Aicáráte-Lerroux en el Cougttso, y actitud 
ûo ha do guardara* respecto á la copjuncióu republicano-socialista, de enyo Comité for-

aia parte el referido séñor Rüir Bener&n. El I'oment Keirional (Ateneu Óbrer de La Sagrora) celebrará hoy, i las cuatro de 
la tarde, la fiesta del aniversario de su fundación, 

Bata mrde, & las cinco, la Ltiga Vegetariana de Catalunya celebrará la Fasta do 
l'Arbre ra °u local social; Gobernador, 11, principal. 

C t í ó n i c a s m u s i e a l e s . 
.«•jo»^ T(UI.TRP ESPAÑOL:Debuto.de la compallía iolantn Italiana.-UCEO: Meflsiófetr. 

El Jueves, por la noche, despnés de cumplir como-búen padre de familia, convir-
tléndome en un bonachón Rey Mago, cargando á cuestas con un caballo de cartón 



ma tnufieca qot de ello ro tenfa más que el nombre, pncsto qne era granae como tra 
asno, y demás juguetes, asi qne estuve listo de este trabajo anual íuirae á oír los pe
queños debutantes del teatro Espaflol. ' rtaí «) nt y aíifi 

Al entrar en el teatro di una ojeada á la orquesta y ya vi que la cosa no sé pre
sentaba mal, por cnanto ella estaba formada de excelente profesorado. 

hstOs italianos son asi; dicen, y tienen razón: «Para que se pueda oir á gusto una 
compañía de ópera lo principal es contar con buena orquesta.» Y , en efecto, tal 
como lo dicen lo cumplen. 

Corrióse la cortina y loa pequeñuelos empezaron sus maravillosos trabajos artís
ticos. £1 niflo Petranzan haciendo un «Don José* con todas las campanillas y su 
enamorada < Cannem, representada por la nina María RIcci, resultó una Qay en mi
niatura. 

De Liberato, Fortunio y los demás patufets con su acertada labor acabaron de 
completar el buen conjunto que requiere la hermosa partitura Carmen. 

Aunque el teatro no estaba muy concurrido, cosa muy natural en la víspera de 
Reyes, no por esto dejaron de recibir los artistas de la compañía infantil italiana 
frecuentes y espontáneos aplausos. 

i'ip oo eolia orno-.' sJnsmeííbstq ^ noTomo'. ?,i! 
Con la ópera Mefisiófele debutó anteanoche en el Liceo la soprano dramática 

Maria Mociskn. La voz de esta artista, que es de timbre agradable y de potente in* 
tensidad en los agudos, encarna perfectamente en el difícil papel de «Margarita». 

La señora Mociska tuvo momentos felicísimos en dicción, especialmente .en la 
preciosa frase .de Elena I Nami lerribili, que la dijo espléndidamente. 

Ya qúe vuelvo á hablar de esta partitura de Boito, creo que no estaré por demás 
repetir mi aplauso al señor Mansueto por su corrección artística y á huestto cumpa-
triol., e! séflor Palet por su buena labor tfrica. i J o;>flna:iob8 oS'fi 

Para el martes próximo ae ros anuncia el (fcfrn/del tenor Cnrasa con la ópera 
// Trovalorc, lo que ha llenado de regocijo á los amantes del bel can/o. 

ALARD. 

l í o s c o l e g i o s d e j e s u í t a s . 
Después que Octavio Mirbeau publicó sn Sebastián Roch, preciosa novela cuyo 

protagonista, según es fama, es el mismo Mirbeau, parecía agotado el tema de la edu
cación jesuítica. Pero Mirbeau no supo dar á su relato ese sello de ingenuidad,' de 
candor, de sencillez adorable que debe revolotear en las páginas de un libro por las 
que sólo circulan niños; el ambiente/hz/icés de la obra no se adapta á todos los inte-
lectos. y además la horrible violación cometida por el P. Kern, como los valses de las 
operetas de Lehar, que por todas partes desgranan sus notas alegres, aquel nefando 
crimen asoma su repugnante cabeza por todas las líneas del libro. De todos modos 
hay que reconocer que la obra de Mirbeau fué un golpe terrible para los jesuítas y les 
causó en Francia un daño inmenso. 

En España un joven escritor de privilegiado talento, Ramón Pérez de Ayala. el ce
lebrado autor de íinieblas en las cum¿>rest ha acometido la misma empresa que Mir
beau, el que poco importa que le haya servido ó no de inspiración inconsciente, por
que lo cierto es que Pérez de Ayala nos ha presentado la educación jesuítica española 
con tal luz, verismo y pinceladas tan justas que los que conocemos á fondo la vidt} 
íntima de los colegios jesuíticos nos hemos quedado maravillados ante la destreza 
con que la mano hábil de Ayala ha sabido reproducir el cuadro y rememorar ideas, 
emociones, angustias y alegrías por las que hemos pasado todos los que hemos sido 
alumnos de los jesuítas, .^o »8i.n¿v aíiüa:IBIÍIT-Î  M^MI! ?Í) ^ ' . 

A. Al. D- O. (Ad majorem Deiglonam.) La vida en los colegios de jesaftas. No
vela. Así titula el autor su libro, en el cual no encuentro novelesco más que el episo
dio de Ruth, i|ue puede muy bien desglosarse del libro sin que éste pierda nada de sus 
méritos ni de su belleza. Pero si el libro de i 'érez de Ayala no es una novela propia
mente tal. es lo mejor, lo más selecto, 1c más veraz y lo más imparcial y Justo que ee 
ha escrito sobre la pedagogía jesuítica. Sin alardes, sin petulancias pedantescas de es
píritu /ue/Ve, Pérez de Ayala coloca sobre la mesa de disección el régimen educativo 
de Jos jesuítas y le hace la autopsia, abriendo «in piedad aquel cuerpo corrompido, 
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"loslrándonoa sus lacérías, stis llagas, por donde le viene la muerte y don Je están apo
rtados los focos de Infección que envenenan el alma da lo* niños aoraetldos á su té* 
rula. Y toda esta labor ingente y fatigosa de méüco-psicólogo profundo la realiza Pé^ 
jez de Ayala como el que no hace nada, rehtando hechos sencillos, corrientes, habi-
'"ales en los internados de Jesuítas; pero de los cuales se desprenden terribles corolarios 
Que obligan á suspender la lectura, á levantar los ojos ol cielo y ú exclamar: ¡Cuánta 
"ifamial'iCuánta injusticia! jCaánta podredumbre! Los Jesuítas que nos Ueacriba^é-
r̂ z de Ayala son los verdaderos jesuitus, vulgares, esquinados, fatuos, vengativos, so^ 
Piones, envidiosos, rivales entre sí, sadistos y crueles, e/itremezclados con ralsticoi de 
"UPna fe, como el P. Sequeros, hombres nob es y expansivos, cora> el P. Aüenaav y 
victimas humilladas, restos inservibles que todos desprsclan, como el infeliz P . Landa-
sábal. Estos son IOÍ jesuítas verdad, los que hemos visto y tratado todos los que con 
ellos sostuvimos plática^ contacto, y lo» pedagogos del colegio de/?e^i«/n son los 
¡nismos que llenan to ios ios colegios que-la Compañía de Jesiis sostiene en España, Un 
nombre del claro talento de Pérez de Ayala no poJÍH incurrir en la.vulgaridad de pre-
'encinos unos jesuítas de folletín sectario, ajilando puftales en la sombra, confcccin-
Jando el agua tofana ó Oto Viéndose al compás de los descritos por Eugenio. Sué. Pérez 
Qe Ayala nos presenta A los Jesuítas como son y precisamente como ellos no quieren 
lúe se les presente: vulgares en sus defecto*y en su? molas andanzas, con todos los 
vicios y defectos de los demás hombres. Hóceles ti ellos admirabltmente el juego la 
absurda leyenda de su poderío Inmenso, de su influjo terrible, de sus venganzas hp-
Tendas. Pero.no hay tai cosa, aunque á los buenos Padres les convenga mucho que se 
crea. El Jesuíta no es ninguna fuerza propia y omnipotente, iii su sistema de proceder 
ningún secreto maravilloso; como sacerdotes y eclesiásticos no son mejor que los de
más institutos de varones y e.i más de una ocasión los ha dejado humillados un can5-
nigo adocenado ó un tosco cura de aldea. ¿Ciencia religiosa y profana? Otra leyenda. 
Entre tantos miles de jesuítas como componen la Compañía no tiene nada de particu
lar que entre ellos descuellen algunos como teólogos, humanistas, matemáticos ó histo-
•"iadores. Oradores de valía no pueden presentar ninguno, ni tampoco poetas, ni escri
tores clásicos, como pueden hacerlo los dominicos, agustinos y benedictinos. Lo que 
^s que á las medianías las saben jalear y ponar en el candelero, mientras ocultan en el 
fondo de sus casas á los tontos y á los gaznápiros. ¿Su poder inmenso? No manejan 
'"ús armas que las de las mujerzuelas livianas: la murmuración, la calumnia, el anónimo 
y la maledicencia sin freno. Que se introducen en los pelados, que seducen y suges
tionan á los hombres y á las mujeres es Verdad; pero esto sucede donde les dejan en
trar, donde hallan materia apta, organlzadoncs débiles predispuestas ú su Invasión, 
espíritus necios que Van por sus colegios é Iglesias diciendo: ¿Quién quiere engañarme 
ó robarme?... Lo mismo que ellos liacen tos aemás frailes y clérigos ladinos. Engaña-
fon ú una duuuê a de Pastrcna, pero fueron echados á puntapiés del palacio de ia du
quesa de Sevillano, y á esta señora no le ha sucedido nada por eso, ni le sucederá. La 
tuerza de los jesuítas es la debilidad d3 los otro?; quitad del mundo á los nedos y la 
Compañía de jesús habrá dejado de e.sislir. 

.• Pérezde Ayala, como habla de los jesuítas de rísu y no de memoria, nos presenta 
unos Jesuítas de cerne y hueso, deslizándose sobre un plano de la más Irritante vulga
ridad. En su precioso libro ó /¡ove/a, puesto que él lo quiere así, las intimidades de 
los jesuítas están descritas de un modo admirable. Aquel plan para los htercicios 
que trazad P. Olano es de una realidad sorprendente; la conjuración que nacen los 
Padres para que el Rector les de café el día ad santo del P. Anabitarte y la disciplina 
en comunidad que toman los jesuítas en eL reféctorio la noche de Viernes Santo son 
dos instaníáneas sorprendidasá la más recóndita intimidad jesuítica,cuya autenticidad 
no podemos menos de reconocer los que estamos al tanto de las prácticas de la Com
pañía. 

El libró de Pérez de Ayala enseña más sobre los jesuítas que ta lectura de gruesos 
volúmenes escritos en su contra; allí se ven las amistades particulares tan odiadas por 
San Ignacio, los favoritismos de los superiores, la impunidad que gozan los delatores, 
el desprecio con que la Compañía trata á sus hijos inutilizados v cómo elevan y hun
den al instrumento de su prosperidad, la acritud, desdén y crueldad con que dirigen á 
los niños, los sadismos odiosos que practican, como los del P. Mur, los corruptores de 
inocencias, como el Hermano Eclievarriá, y la petulancia de los superiores, infatuados; 
divinizados por la adulación é inasequibles á lu c.riJad y á la justida. 

Lástima que no hayan salido en estas páginas los amores del P. G...... jesuíta ma
drileño de muchas'campanillas, con el alumno M , t v-¡cu atormentaba con celo» 
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monstraosos; h» pegajosa* asiduidades del Hermano Real, íesnfta andaluz, y aquella 
famosa carta escrita con su sangre por un jesuíta de Carrión de los Condes a un alum
no, en la que había este párrafo: «...Por tí la perdería toda, toda la que hay en mis ve
nas, hilo á hilo, mis ojos clavados en los tuyos hasta morir...» Pero ya dice bastante 
Pérez de Ayala sobre este tema, inevitable en todo colegio jesuítico, con pocas y muy 
gráficas líneas. 

En suma, que los jesuítas, á quienes se pretende hacer pasar por una maravilla en el 
arte educativo, no tienen absolutamente ninguna base para envanecerse, ni colocarse 
sobre los demás maestros; su sistema es mil veces inferior al de los escolaplot!, espíri
tus más nobles, francos, humanos y casi liberales en su pedagogía y régimen. Care
cen en absoluto de toda originalidad y no darán nunca de sí un Pestalozzi, ni un peda
gogo de nota. Todo lo que hacen son malas copias de los demás, y lo mismo que su 
fundador se adjudicó los Ejercicios del benedictino P. Cisneros y el anagrama IHS, 
de una puerta del cancel del colegio de Monteagudo, sa hijos se adjudican el sistema 
pedagógico que mejor cuadra con sus fines aviesos y torcidas intenciones. Pérez de 
Ayala ha causado, quizás sin quererlo, un gravísimo daño á la Compañía de Jesús en 
España, y con su libro, que es lo mejor que ha salido de su pluma, los ha inutilizad» 
como maestros. No incurriré yo en la ligereza de Cristóbal de Castro censurando «á 
lenguaje naturalista de muchos pasajes de esta obra; creo que el lenguaje debe estar 
en consonancia con lo que se describe y ser tal como el que usan en su trato las personas 
cultas, que no eluden ciertos términos crudos. En cambio, no rae parece bien el afán de 
Pérez de Ayala en usar términos anticuados y fuera de circulación y su prurito por los 
neologismos, aunque esto en nada haga desmerecer el mérito de este bello libro. 

. i • i i« —— • ''FHAV CTttRUWPlO. 

" V i c i a , p o l í t i c a , . 
Jamés el partido socialista ha alardeado de poseer elementos que no tenía; jamás 

ha hecho esfuerzo alguno por conseguir de las apariencias lo que la realidad le nega
ba; jamás han recurrido sus hombres más significados ó sas delegaciones ú buscar 
en el aparato teatral una fuerza ficticia. Por el contrario, siempre ha procedido mo
destamente. «Nuestros propagandistas, nuestros organizadores—ha dicho-son gente 
humilde, hombres salidos casi todos ellos del taller. Por esta razón—ha agregado—y, 
sobre todo, por el escaso desarrollo económico que existe en nuestro país y por la 
gran ignorancia que padece la clase obrera, el avance del partido socialista se verifi
ca con lentitud, sus fuerzas no son considerables, n 

Pero si ha procedido en todas ocasiones con esta modestia y esta seriedad, no ha 
dejado de procurar ni un solo momento que entre sus afiliados imperasen la más estre
cha disciplina, la moralidad política más completa y la mayor fidelidad en el cumpli
miento de todos sus deberes. Los que no han querido ó no han podido ajustar su 
conducta ó esa norma han salido de sus filas ó se les ha echado de ellas. 

Este modo de obrar del partido socialista le ha dado una gran fuerza moral, no 
obstante su pequenez numérica. ¿Quién puede poner en duda que á dicha fuerza se de
bió la resonancia de la campaña que el grito de «¡ó todos ó ninguno!» efectuó ai 
producirse las últimas guerras coloniales? ¿A qué otra cosa fué debido " l hondo efecto 
que causó el informe de su representante sobre el proyecto de ley del terrorismo? ¿A 
qué se debió sino á eso la sañuda persecución que Maura emprendió contra él por pro
testar contra la guerra del Rif? 

No desconocemos que el solo hecho de formar parte el partido socialista de España 
de la gran familia socialista internacional le da importancia; pero nadie que sea impar
cial negará que la tiene también porque él la ha adquirido con el modo de educar á sus 
afiliados y con la integridad y la honradez que ha impreso á todos sus actos. 

Impuesta por las circunstancias, por la desastrosa política de Maura en el verano 
de 1909, la conjunción ó alianza republicano-socialista, este partido no ha llevado á 
ella, porque no las tenía, formidables lalanges, sino modestas huestes, pero huestes 
disciplinadas, con una gran moral, con una estrecha unión y resueltamente decididas á 
trabajar por el pronto advenimiento de la República. 

Que el partido socialista, sin contar con una crecida cifra de millares de afiliados, 
es nna fuerza respetable, lo han dicho casi todos los hombres de mayor significación 
del campo republicano y casi toda la Prensa, si no toda, de este color político. Y eso 
nisrao han reconocido implícitamente la Prensa monárquica y los prohombres de lo „ 
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Partidos.libere! y ronseríador oon la preocupación que han mostrado por haberse (raf
éelos socialista» conJosrepubUCanos.- . V 

z-iY qué dice el hecho de que el partido socialista, sin disponer aún de masas níme-
rosas. de formidables legiones, tenga la .fuerza que en los momentos de sinceridad le 
reconocen republicanos 'y monúrquicos? ¿Y qué dice también-el heclio de qué otros 
elementos políticos, numéricamente demás potencia, tengan relativamente-menos liér* 

moral que aquél? Pnesdioen ambos hcchos. cm clariaad suma, que el poder délos 
Paf tidos no está principalmente en que el número de sus adeptos sea consIderabTe, 
8|no eo la .conciencia'que éstos tengan de lo qus defienden, en lo consecuentes qué se 
"'uestren con sus ideas, en la honradez coa que procedan en todos los actos de la Vida 
Pública, en.el cumplimiento de su palabra en todo momento y sobre -todo en los Mo-1 
"lentos difíciles, en su entereza y abnegación en toda circunstancia grave. -
¿ No, basta por eso para hacer que triunfe - una Idea, para implantar una institución, 

Pflra adquirir verdadera fuerza, lograr reunir en tornodo una bandera mucha génte , 
<" ésta no reúne las cualidades que exigen los principios estampados en aquélla. Lo 
Que engendra fuerza positiva, lo. que crea luchadores que impongan respetó al enemi-
2° y den la victoria á las ideas es una educación política seria, honrada, viril, y en la 
We los actos tengan más influencia que las palabras.: : - - -

Así educa el partido.socialista, así .seguirá educando, y por educar así realizara 
actoa como el efectuado en el Congreso, al discutirse dos acuerdos del Ayuntamiento 
de Barcelona, por el qua firma estas líneas. i/ols 08 eup «aflaa 

PABLO IGLESIAS. 
(De-Wrfa Socialista.). • -'=m Í9 « D s ^ e s t i tSBii aban n» olee supnu* . v m O ^ » ^ ' 

• • • • • i 

' s o : , - j e , ' , k - 6 j O X \ r 
Con escasas fluctuaciones deslizóse la sesión de ayer tarde, pues sigue, suspendí -

da la vida política con el viaje á Melilla y apenas llegan d los corros impresiones 
cotizables. Con todo, dentro la escasa Importancia que ofrecieron las operaciones 
verificadas ayer, hubo sus síntomas de raeiorc, lo mismo en la cotización de Interior 
^ne en la de valores ferroviarios, manteniéndose las plazas de Madrid y Barcelona 
en la misma actitud. 

ucaqni ci resultado de le sesión. vid™ 
Interior, lin de mes, »iu>, iW, 9JÍ 97, 98, So'OO, 01 V 85'02; contado, grande, 85'05: 

Pequeño, istí'2ü, 50,40, 50, 55 y s6'65; Amortizable, 5 por lOp, serie At.H»'25; Bi 102 

Nortes, 91 '75,80, S5 y 91'80: Alicantes, 96*25 y So'30: Orensea, 18'7Q y Ifli'Sü 
Acolonea vaTla».—Colómal, 67'25; Andaluces, 59'60; Río de la Plata. I00'60y 

' iHPIyffi 3 - ,» . x AM̂ÁIT, narl An «tun s*o 1 JHVÎ ttab BtlB &obot sb OlISSiin 
"•mft(J ^ . t, íl[luH'ji orLoai ¿oj. aBlilmip ofuii-P nori Btmon 889 A BIMlhflO: 
•"tcrlor. O B L I O - A O I O I T I C S Dinero. 
9i'75 Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905. 4 112 
2í;í? ' reáboTo;» eboiiKibseb «flaqms? «1 »b - . 4.1i2 

1907 . . . 4 li2 JB(BS'.'b.-ipa i " , , Reforma 1908. . . . 'c* l i í^Sñír ' '4 1Í2 
W'^ i^preítitopipntncijM P í í ^ « A ^ - ^ ^ ^ . 

ti 
4 
4 
4 
3 
2 U4 

IW'óO Puerto de aifelllla y ChnfnriBaB;—1 al 8,858. 
jTj Norte de EspaSa, Villalba ú Scgoria.-l á 63.000, cantidadespeqneBa». 

'^'l-' » ««pedalea AlniOnaa-V^-scI.*-! al 163,000, oantldade» p»q». 
.;'» f L " ' Huesca £ Francia y otras líneas.-! i 15:1,000, cantidades peqs, 
W'SS' Minas S, Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . •IIO'OO Tarrsrroria á Barcelona v Francia, caotidadespequeftas. . . . 
¡•'j'OO Madrid Zaragoza Alicante, Ar!?a, s. A.-l á 100.000, cantidades peqs. 

'.'5 x » » serie B.-I al 150,080, cantidades pequefias. 
SljM x n » serie C- l al 150,000, cantidades peqnefias. 4-
C¿;'0ü Reus A Roda, cantidades pequenas. . . . . " . '.• 2 Ijí 
'rí'75 Alraansa Vuloncia y Tarraeona, adheridas, cantidades pequeñas. :; 
'•'•"75 Madrid fi Zamora y Orense i Vigo, omislún JSS0,-1 A £6,000, . . . 
I-" '5- - •> ««ii^m «K «J i - i^Tau 1883.-1 á SÚ.OOO/ . 
'4'6o •- ^ » prlorldadr-íerlé G y IE-V1 a 24,9üi . . . 3 

1U2-U0 Madrid, Cácere», Portogal—«crié l . ' - l á M.W. . , . V . ' . 5 ' 
102'üfl- .JI- ., • ;».•: ••.; » 2 .*- i (,8,000. . . . . . . 5 ív¿-w 
.9¿»0UOÍ5 É ĵíitoodoaq eoi H^oiup 8.*'-1*10,000, . .-í?onpoíp nert <54W 

satón 

y20u 
Í̂ OO 

lOo'SO 
9.V00 
95'00 
%'ia 
SO' 
60'r> 

105'75' 
I0J'5J 
• 94 75 
•cs'oa 
79,00 
42'J4 
42'7S 

-75'2J 
ICJ'OD' 

. lOl'00 
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íl'OO 10,101 «1 18,000, todas ItsceatenMlmparef. . . . , „ » • 4 

IQS'SO Vasco-AsturUno, Z » hipotec».—! «1 10,000. . . . . , t i O 'lOfW. 
921ü0 Olot á Gerona.—1 áS.OW • 92-00 
94*30 Compaflla General d~ Traavlas.—1 al 15,000 , 4 94'S<Í 
93*00 Compañía Tranvía Barcelona & S. Andrés T extensiones.—1 á 4,000. 4 93*00 

101*50 Compañía Barcelonesa de Electricidad..r«l 15.0(Wcantidades pep». B 101*75 
94*75 Compaflla Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 4 94*75 
93*00 Compaflla Trasatlántica.—NAmrros 1 al 29,900. 4 
Sú'ÜO Canal de fr .vi . 1 al ¿8,000, cantidades peqac&as 
72'7& Sociedad Ganeral Agaas Barcelona.—1 ai 5,000 , . 3 '., 94*00 a » » t 1 al 5,000. . - ' k ^ S s ^ . í L ^ 100*50 Compaflla General Tabacos de Filipinas. . . . . . . . . 
97'25 Fomento Obr-rs y Construcciones-no hipotecadas.—1 á 6,e00 . . , 4 lt2-
97*50 Compaflla Coches y Automóviles.—1 al'¿,000, . & 
97*15 "Siemens SchucUert" Industria Eléctrica.—1 6 3,000. . . . . , S 

Sociedad Valenciana de Electricidad,—! al 1,600 6 • 
•raíría.—Interior, contado, S4,90; fin de mes, &i'97, 95, 97, 85'00y 85'05^ Amor-

fizable, 102'0r*; nuevo. 92*70: Banco de Espafia, 455; Tabacalera. 540.—CWTBÍ Inte
rior 8VI17; Francos, 7*40; Libras, 27,17, 

Par!».—Exterior, 94'25; Andaluces, 275; Nortes, 405; Alicantes, 424; Renta fran
cesa i *85:'.' n'oli'Indo in<?lAc, 79*50. j 9 ^ ^ ^ n 3 ^ D J 

Boina de l a nocho.—Interior, 86'05 paoel; Nortes, 91'80 papel; Alicantes, S^SO 
papn nnicipal s, di1 • r"; Fío de la Plata,' lOO^O papel. 

Giro».—Francos, 7'50; Libras, 27'17. -J . 
Cupones.—Interior y Amortlzable, vencimiento l . * Enero y 15 Febrero 1910, 

21 por 100 daño. 
Cro.—Centenes Alfonso, '¡'05 por ICO; Isabelinos, lO'OS; Onzas, 7*05; Cuartos de 

onza, 0* ; Cropequefio.v r, 
l?]sta,-Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 97'90 á 98*10; París, á 92*50; 

Londres, 625 15116. . - ¿ ^ 
L . O N U A . 

Srlpo'.—La semana triguera hn terminado un tanto encalmada, si bien los pre
cios seguían sostenidos como los dejamos en la sesión del din 5, Por esta cansa sólo 
pUi iíi o, añoíor la Venta i e: ¡^^• ' ¡ lyl j l rSj i 5oy 

Saliim.:nca, superior, á 45; Gomecello, i 44 3l4; Ríoseco, á 46, y SiJOenza, á 
45 ll4 reale.- fanega estación de embarque. , na:ilin¿L«a 

Arribos.—Durante los días 5 y 6, de trigo 52 vagones; tres de harina, dos de ceba
da v i)no df avena. — . , , . m 

EatJnss.—Exisícrclps, vente restuai jprecios sostenidos.—Extra blanca superior, 
de JJ á 17 I|4; extra comente, a 16 li4; superfinas, á 16, Número 3, de 15 3i4 ú 14. 
Extra fuerza superior, á 1»; extra corriente, de 17 417 1|4. Número 3, á 15 pesetas los 
41,600 kilos. 

IJirORES CORREOS ITflllAHOS COH ITINERARIO FIJO PARA 
R E C N T E . V I D E O Y B U E N 0 8 - A I R £ 8 

Eorvlclo rfipldo semanal combinado entro las cumpaflias 
Ifavfgazlone OenerUe Italiana X.a Veloo» 

C K. A. H 23 S S T V K X j O O S i a V A P O R . H1S 
• r. ieset-uíts st taranllíra lodo elcoafort moilernu con enmarares 4e preftrvneia \r exMlentttrt*9 

X.A VEI .OCE. 
SAVOIA. 6 Enero. 
ARGENTINA. 8 FeHrero. \ RE VÍTTORIÓ. 87 id¡ 

NA VEO. O L E . 1TA1* 
PRINCIPE UMBERTO. 15 Enero. LOMBARDIA. 82 Jd. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPASOLA 
Para más Informes dirigirse: . _ ^ « . _ A ws Asentes üres, {ví selo vuiavecchia y C , Î iinbU Santa Montea, 7, prak Atenles ite Autianaat Calfura y Mertlno. Rambla Santa Ménica. &, Agenda de eqKipaj'»: Rambla santa Múnica, núm. 14. [,I'V..tí,?PÍ UtMalUttimalmaititiiuimimmmimmmninii wmmq* iinMiii'»Mc«a««wi«i,«i»iiii ——o——s— 
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> dt ipacl ia tucescr ¿c j . S t r r a y Poot, Pedro L(iriiQ«8«i calle Sao Pablo. 4, entreauclo. 

.<XX>,» A 2 

G R A N E M P R E S A 

F U N E R A R I A 
BO fluaoafAtaa 

v « « M I j J»«Uyo, 44, T . * a.» 1.113, O f i d n i » . Ta l lo re» y Cocheras: VaUdono»! !» , xa, T.» n.» 3 ,43» 
- . i , . 

F O S F A T O D E C A L 
OBLATINOSO 

T A dentición y el crecimiento da los nlftos se efectúa XitX trattornot ni quebrantos. 
•portin raeiormo 
airas robustas. 
d ó b l l « 8 , osa va 

oioaa, t u ú e r o n i o s o B , etc., recobran sus fucrcaa. 
_ l reénnat i tuycnle Idu 
KCtVilCldn Indefinida. 
a'60 p.taa. F a r m o ^ s l a * y 

Doctor CUI?(ART, Arco Teatro, 21 

T A C «oitoras soportan raelormonte el ombaraio y dan 
J J A O A luz criaturas robustas. 
T A ? anolnnos, dóbU«8 , o a u v a l o c l o n t c » , n o o r n a t é -
Ai Ww n losa , tuboroalosoB, etc., recobran sus lucrxaa. 
2 3 «1 recnnaJi tuychíe Jdcal , d« «usto agradable y con-

TOSlFUfiO 
T08IPUQO 

m r o s u t i 
T o s t c * 

oí man 
I I UVHGiU I MOCHMAI v 

;* C4IMIU1 yVvtu M H •MUI 
OOMÉHCCH 

MI H 
iHirm ki i» WIMMM II H MM. vm"* » < 

•UIMM. mi I 

_ w u u 
, ' 5 « a « C « -
TOSalRRI* 

TARROS 
«OSaHW». 

9* venta: en U a farmacias. Hospital, 2; Pr lnceio , I ; 
^Pr inc ipa les . Consultas Sfatul ta» con s i wédlc» 

Renedloa R. 
S A E Z . ToBlfn-
s e . c u r a las 
eiifarmedades 
Ue la buca,iiar-
vanta y pecho; 
i l n j l o i d i » , las 
urlnarloa, ble* 
nonaglo. 8°>a 
militar, e tcé te 
r a ; í u r i n o » n -te, loa hirpts; 
ODaairnco, l a 
uí, lexce-
aode sordura.1. 

Rambla Florea, 4; Escudlllers, 72; Pclayo, 
R.- S A E Z , P í a s » B u e a s u o m o , 3, p r M . 

M e e de las le^es Dígentes. 
Eir Bravo y Lacea . Un tomo, 5 ptus. Obras de 

Bflaiaeldn y Ju i í spradenola , Medicina. Cíen
l a s y u tora tura . Juun Eatóvez, Valencia, 587. b 

flCMDHmm U O P E Z 
(Pooaa p a l a b r a s y obras son amorsa i 

1 _En.seflanzn rápida de O i lou lo , Tanodnr la , 
B e f o r m a do l e t r a , I d lomna y O r t o r r n n o . 

V i t o l a do '.Cenador de l i b r o s de propiedad 
oficial Kbla. de las Flores, I(esquina Hospital), j , 

i • |<I S i l 1 l I 
P U E R A D E S A H U C I O S : Defensa y apoyo eflcar 
• de jnquliinos y p o n e r o s . J í d a ^ S . Antor,ii. 1 • 

' H*r'><'rO'; peluqueros; Bnena proporción para 
aprender este oficio en la Academia Moderna 

gaP._C. Mlr. Porlasillits 28 ( t r en teCasaCar idad>ü 
E ' » Corts, luáa r . cénirloo", cusa y 150,000 Pti-
SfniM terreupjiara arrendar ü vender. Razun: 
Olpulacldn, VKfi?, S ^ d o j J í 8. , ,. ; ^ ^ 

£ 1 8 0 fl IOS BpOplÉtlGOS S o ^ S T o T o ^ d V 
Woniago Comprnd un « p n r a t o r l6ctr lco y cura 
' Í Í ^ M u n t a n e r . J 15, tienda. : »95 f • 
RSTMotarí se vende ó alquila l a cana núm. 88 
r* do la cal le-Mural la de S. Lorenzo fcent ío de 
J1 cliiiladh L a l lave ca.et núm. 30. Para tratos, 
a j ^ e a Barcs lona. Rambla Catattifla, 188, o." a 
U a T n m n ^ l A diaria asegurada disponiendo 
¿ • a i l q n C i a . 50 í 100 ppas., sin riesflo algu-
a L g » " l b i r r P a e l i , 697. TMest (Autrlche;, - 4 
B K con buena renta c a a s r i con cai>,° lino. R a 

Dtonlo Abad, S5,1° . 1 ' . Le Res>:rvab 

Seflora co unos 60 OHUS, so la d Jndope.idtercc 
do i ' ...ció:! dosahasada y coa piso propio, a 

nece - i ia . Escr ibi r con detalles á cédu la mime 
fo 2,107. Rambla Ceidro, 37, anniicloa. o 

V iuil . de ÜT aíios, solo, c m uu Mío d e T ^ a í o T ' 
86 CBsaríl con S r l a . Soltcrn 6 viuda que sepa 

auold igución y con alí>o de caoiinl ó q u s t e n g > 
cstnblccimicnto. No se Cunteatard alu esas con
diciones. Trato directo con el mismo, R. R. , pá
sate B a l l k i , 10, 8.*, a.» i e » b - ~ -

duroa maqumaa aecoscr. cambia, compra* 
compone. Casa la mds o:itIgun y la queda 
mis garantfa». Ca l le Pouleiite, B. o 

Í D X X T i E i R Q Í ,J="" '" ' ' , P^soi in aue lo 
' • ^ 1 d i s p o n g a para explotar 
sistema de «Ruletn., en e l cual se dobla en tS 
d í a s . P r u e b a s :i Sbtiafi'cción. Puede operarae en 

-Bepafla. Poniente, 48, 5 °, 1.* b , 
c o desea.curredir que e a i é trnba|ai)do algún 
w^rticulo de uilramarino) para darle articulo d 
comisión. Ríos Rosas. 27. bajos (antes Salud), 
••«r, uervsalo, de 8 á 10 i | 2 y de 4 ¿ 8 noche, b 



CALLE DE HRCKS, núm. 7, praL 

(traiesla ng las plazas Sia. Ena g Rae?a) 
F O N D A D A B B 1 8 ^ ^ ^ ^ , ^ j 

0l l ) IZgFBÍGTIGBlIeGOII lESGIO 

Ttfm'qfWMj uy *w •w «w^w^v^tvww w w w w ^ w » 

C A L I G R A F Í A , R e f o r m a d e l e t r a , O r -
log ra f io , C o r r e s p o n d e n c i a , M e c a n o g r a f í a , 
D o c u m e n t a c i ó n , C ó d i g o de C o m e r c i o , 

C Á L C U L O M E R C A N T I L 
y T E N E D U R Í A D E L I B R O S 
por pa r t ida doble , ap l i cados á t o i o s los 
r amos , L A B A N C A y L A B O L S A i n c l u s i v e . 

E l , t í t u l o de T E N E D O R D E L I B R O S 
p r e v i o s se r io s e x á m e n e s por pe r i t o s y p ro 
f e so re s mercan t i l e s . L a s c l a s e s s o n i n d i v i 
dua l e s c o n en t e r e independencia y a i s l a 
mien to , sobre todo p a r a los d e m a y o r edad 

C L A S E S 
ESPECIALES PHRH SEÑORITAS 

N O T A : E s t a A c a d e m i a no permi te c o 
p ia r , s ino que e l a lumno h a d e e j ecu t a r s u s 
t raba jos guiado á c a d a paso por e l p r o 
fesor . ~ » * ' * ' 

f u n c i o n a d e s d e l a s 8 d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l a s 11 d e l a n o c h e . 

PB8CTICBL S m i J F LflNSUBBES 

; L O S I D I O M A S c o r r e n á c a r g o de p r o 
f e so re s e x t r a n j e r o s y se e n s e ñ a n po r los 
m é t o d o s modernosesenc ia lmen te p r á c t i c o s . 

E N V E N T A : O r t o g r a f í a , M é t o d o p r á c 
t i c o , 3 p t a s . — T r a t a d o D i d á c t i c o T e í r i c o -
P r á c t i c o de T e n e d u r í a de L i b r o s , 10 ptas . 

Calle de Hrclis, núm. 7, pral . 

A C A O E H I B A C O T S 

A c a d e m i a C l a r e t 
Fernando V i l , 94-26.—PttntfSrta Ctt 1BT9. 

Enseflenrn p r í c t f c i de O&Ioulo, T e n e d n r l » <*• 
Ui j roB, S e f o r m a da l a t r a , k r a n o i a . iatli»i 
A l a m ^ n , Clases especiales para señor i tas . 

E l titulo de Tenedor de libros, previo examen. ? 

T E N É B E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 

P U R G A C I O M E S & S . m K r . , 0 e h . " o a 
Truiamlonlos modornos sin olor ni dolor 

nir tir.t .1 Consultorio Clínico, or.M«.,Hu»M. 
Centro, U, pral^ PUro.loB», ICuca: il«94U 10.' J C áw 
Bocbs, 1 ptM d» 11 4 1 r d«« á í . s ptu. E^MUl t tu*-
Loa o b r e r o » p o b r e » • u m u i s . * r t í t aocbmoM. 

P r é s t a m o s H I P O T E C A R I O S dentro 

i -ira, sobre usufructos-rentas, suclbos, au io l i 
pianos, muelilaa y arliculoa. MODICO I N T K R E S 

Bahot N'nevur, 16, 5.°, 2 *. do 4 6 8. t 0 

t propietarios desde e l 5 por 100 anaal en prl* 
mera hipoteca y a comcrciunii's, industríalos f 
con toda clase de flnruntlus que CunVenaa rt luto-
resea mds econórnTcos que nadie. Rapidez en lo* 
operaciones. Reserva absolulB. 
JEJai lén, U 9, eut^. 2 . ' De l 0 á 1 y de 4 ¿ 8. t 

Aviso i las personas que tengan talones de lo* 
n ú m e r o s 19.331 s 22,442: qaedan nulos; pasa ' 

rán 6 recoger e l Importe 6 donde indica el talónP 
Or ta . extraaiera recií-n llc>|nd« de fuera desea 
Pe ina rse con seflor d e p o s i c i ó n . L i s t a Corroo». 
billete Uanvia nilmero 25,052. t> . 

ntrimonlo muv decente «e ofrece para porte-
riB.Rarán S Antonio A b a d - B 5 1 ' l ' LaHeserya 

Industria en marcha y de buenos resultados,ist
ia socio con 5,000 pto?. R. Serra , 15, ent ' , 2.^g 

Se ofrece S r t a . Joven á coser Á domicilio: pr*: 
Cío económico. Razón C la r i s , 57, colmado, d*. 

C L I N I C A V I A S U R I N A R I A S 
montada con todos los adelantos modernos 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Se aplica sin dolor e l 

S A L V A R S A N 
(Fórmula S O S ) por e l 

D R . G A L L E G O 
ExaInmno.de las .d io icas l ler l ln y Par í s . 
1 S . O o n c i s d e l A s a l t o , i O 
Consullas: Pastlvos.de 106 1 y 7 i Anoche 

S r a . m u y b e l l a c a s a r á ^ , d r ¿ n . ' 
Cera , 4 1 . 8 . ' Visible hoy y lunes, de 4 á 7. 
R h n n n d n Consulta á pesetu. Sólo cobra fia* 
n u u y a u u nado atunto. EscudIIIers, o s 2 . ' 
f l o n n r i n <,e a1'"' ' establecido, grandes benefl' 
n c y u b i v dos , administrado por ol mismo Inte-
rosado y de imposible pérdida , falla persona de 
algiln capital. Para detalles escribir á D. V., Zur 
baño, 5, anuncios. o l 

F r a n j á i s e f C o m m e r c c o 
en todas_sus aplicaciones. Rbla. Canaletas, 4-3.* 
T S í l l í ^ i r O '>or •""''obles, r íanos , cajas 

^ caudales y otros géneros qur 
convenflan; operaciones en cuatro horas. Razón 
Hospital, 94, almacén. (Frente calle Cadenaj. t i l 

http://ExaInmno.de
http://Pastlvos.de
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A C A D E M I A 

F u n d a d a en P a r l a , 4, R u ó Foudeau 
y establecida en BARCELONA 

?íicrla del Aagel, itátá?. 1 y 2 
( C e r c a do l a P l a z a de CatKIuña) 

Enseñanza Comercial 
L e c c i o n e s p r á c t i c a s , completas y*8<51l-

.UBSI dadas con todo esmero á cada 
alumno en part icular, de R e f o r m o d e 
L e t r a , e a l l a r a l i a , C á l c u l o s H e r » 
c a n t i l e s . T e n e d u r í a d o L i b r o s , 
P r a n c é a , C i o r r e s p o n d e n c l a . O r t o » 
a r a l i a . O p e r a c i o n e s d e S a n c a y 
B o l s a . D o c u m e n t a c i ó n , T r a b a j o s 
a e E s c r i t o r i o . 

É c o l a Pratlque de C o m m e r c e 
et da C o m p t a b i l l l ó 

pour Adul tas et J e u n e s Gons 

10 Pías, al mes 
Tras horas diarias 

de c lass .'t; • 
(Maflana, tarde 6 

noche.) 

15 P í a s , a l m e s 
Seio horas diarlas 

d« olass 
( T r e s por l a mn-

l lana y fres por la 
tarde ó noche.) 

C o n facultad de cursar á l a vez dichas 
a s i e n u t u r a s ó s ó l o las que m á s convengan. 

- i í o r e . A t i . 1 0 

9 á i 3 a e "e a n 
T o d a s las c lases e s t á n perfectamente 

atendidas por vnrios ' r ' — * — ' — ^ 
PERITOS PROFESORES MERCANTILES 

y experimentados especial istas en lá cien
c ia comercial , exclusivos deesta Academia, 8 

C o n c e s i ó n del T i t u l o d e T e n e d o r 
d e L i b r o s , previo examen de aptitud. 

Nuevos y espaciosos locales en armo
n ía con el desarrol lo creciente de nues
tras c lases . 

Colocac iones y consultas mercanti les 
g r á t u i r a s para nuestros alumnos y e x 
alumnos. 

S P A N I S H - F R E N C H S C H O O L 
ENGLISN LESSONS - LECCIONES DE INGLÉS 

Claess ;Espálalos, . $ p{8S. mot 
toco-fíácticailEitraordinarias, 1[| Id, !d, 

D O B L E 
Í B S A L E T R A , 0 

p r a c 
_ o A f C U L O . R E P O H n S A . 
F c o n o é a , etc. E n s e ñ a n z a ser la por perito r 
H r P f i f l l n dF Mbrqs, liquidaciones, quiebras, re -
n i i . o m u v i s i ó n de c u e n U s , etc . P e U y o , 5 l i í • l . • 

Abogado: Consul ta J í r a t i s á los pobres. 
_Ar ibau , 12 pral . De 4 á 7 (i 

PflPELEtfiS MOKTS-PIO ^ . . f m 
H F D P P ^ E I D r . M u t i í h ñ e e 56 a ü o s que 
a 0 U I \ r l - ^ se dedica a Su c u r a c i ó n . Mendi-
z á b a l , 26. I.0. S." U o r a s ; d e 10 á i a y de 4 dQ. 0 

to pr imem hipoteca sonro va
leres, desde e.\ 8por lio ertaat 

— — en letra a Propietarios y co
m e r c i a l e s desde e l medio p r̂ ivu al mas, » en 
KCllunda hipoteca, indivisos y' usufructos, s e m » 
ros y toda g a r a n t í a ' qtia convenHs, Rambla d é 
S a n t a M ó m c a , n ú m e r o 4, entresuelo. 0 

iut, iel>llI(Ua, ( « y . 
.COA. tvolutA, tA*& & 

•buiM). Cora cradbftl pivote r cerfect* con lo< fccre-
aic»do. sur.íoí-pjni/r, d,-i D-.-. r»n».Voi« r pu. . 
c^(.. £Qvenden. /.-a-iWj ->;•.,., « . - F m M i u b l t . p . r -
Ma.1 6 por ciul* dltlplrM <Mf.> 1.0 Co»4Ulíerit Cltoieo, 
RunbU Ontro, 1S, pnl . n u o e U » . . - D o 0 11 ; do < 
4 0. So «nvÍM, faor. >• ffratf, i'olUlo d qntcn lo pld». 

C L Í N I C A Í J H A T Ü X T A 

V E N É R E o - S Í F I L I S 
Apl icac iones ü r a t i s del 

a l a s pobres , exclusivo de ceta c l í n i c a por 
r ' 3 ' ^ T a m c e s i ó n del Prjif. E l i r l i c h 

i o - x r KT i o ÍSJ - 1 0 
Consu l tas : 9 i 11 i 9. Fes t ivos : «AIS. 

P p n n r i í c I N Q L I i S , T e n e d u r í a , t od ) pur 5 PÍSÜ. 
n a i l t c o mes. 8 i 10 noche, C c r r l b l a 11-1,° s 
p o r 4 pesetas se nacen elefiantes vestidos para 
* se i lora. C a l l e de G u a r d i a , 12, t i e n d a . ^ . 0 

S a D l t a c l o n s s , c a l l e E a l l , p u s a í a de p í a r s e i l i . 

C A S A M I E N T O S z r ^ . 
liona los documentos j>ara ce lebrar el matrimo
nio c iv i l y e c l e s i á s t i c o , el conocido y acreditado 
en este asunto S r . M a r t í n e z , S . P a b l o - 7 7 - 2 . ° - L * r 

Necesitamos señoritas 
para conf iarles t r á b a l o ú domici l ia; con po- j 
cas lecciones y sin tener c e n c m i e i t ' nliv 
auno de dlbuio ni pintura, cnscRamos á pin- ¡ 
t a r a r t í s t i c a m e n t e a l ó l e o , p o s t a l e a , paede-
r e t a a , t e l a s p o r o e l a a a a , ato. „ . 

E n vista de l a a c e p t a c i ó n de nuestros ¡ 
a r t í c u l o s y p a r a dar cumplimiento á los i mu-
merables pedidos que rec ib im )3,de i i s i i i l a y 
extranjero , nos vemos ob l i jados á . e n s e ñ a r 
nuestro s i s tema y repart ir cantidades de | 
t r á b a l o . 

H a c e r la sol icitud por osorito á ) a T h e L 
Amer ican- Pl ioto Sop iy G o i n y . V C o n s e j o d e l 
Ciento , 265, p r i n c i p a l . - B A R C E L O N A . S J 

s r t a . i even , de capi ta l 10,000 ds.. c a s a r í a l e ü a l -
mente con Sr - de p o s i c i ó n . A s a l t a , 40, escri t .* 

CU R S Ó DE'CÓUTE J O V A N 1 para sas tres con 
libro m é t o d o , que se Vde. Pner ia ferr i sa - ia -3 ' ' -y 

Srta. decente, aprac lada y muv formal , s e c a s a ' 
r á . R . s r a t i s . S c p ú i w e d a . 165. pra l . 2* ( c Bdo^ 



g y » , I Í , UMQQ, — D« a 4 n y d « o & 
Pifiando S pMslaa se enaofin «1 
oficio dentro de un me». Aribau, 
numero 52, S . ' , Ü.' I 

y c o l o c a c i o n e s . 
R A W l C + a c * Faltan buenas raaqulnlutas y 
u y r i i O V a a . aprendlias^ trabafo todo el 
afio. Pe lMr la Rovlra . Cortes, 550. 

Faltan oficiales hoia la te ra» . T r a v e a c r » , 55, ( í -
Lrlca de jnSuéte í . Orncln. i •»»(• I 

Desea empleo en escritorio, impr r tac lán , axpnr-
I6c(ón y coinUióii, .snbiencjo portu^uiU. iuiflés, 

ti-nncés, poco español , escribir i maquina y con-
habilidad. Rospuesía lista C rrcoa S.OgO. o I 

Aprendlza planchadora «uñando, se de iM,— 
Cafle de Valencta, 355. 3.*. 1.» i 

l í f h l ü f s t n f b crtnocléndn «r t ículós nlinnbrnclo'ie 
U l U U j a i l l U ntccsltu Escribir ucompuflaudo al 
gún dlbuio i i1. í'.. libia, Cía l ro-áT AnancIciB. r; 

Hprendlz ravador í ^ t l á S ^ : 
te y buenos Inli-rmes. G n n a r i enseuulda. I?.: C a -
l le^Tal lers , 89, a lmixén de papel. o i 

m e f I L U i l U lo ? í wse fHs mensuales, lo njj. 
cesila cata Importante. Precisa muy buen c a r á c 
ter de letra, <iue conozca contabllldail y cálculo 
{ tensa práct ica en hojear ilicclonarlna; pralerl-

|e sTha mandado ya máquina daoacrlblr. D l r l -
í w s e por escrito Indicando aptltuc'es y referen-
ciaa á las inlclalea S. B . E . , Rambla Centro, 57, 
Aanneloa. , - 1 - r t 
P A T f l G R H F I F l ' Se dará trabajo i w tirador 
T U I U u n n r i n . de pruebas foíosrdflcas. Dlr i -
Sirse por escrito n M, 1-.. Aró la s . 5. anuncios, o í 

Camarera de 25 t 50 afloa que sepa muy bien de 
planchar y tentja buenas referencias .—Razón: 

Arólas . 0, Anundos. _ r _g 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s 
n í a , no cobra hasta concluida la enseflanza per-
leccloaada» claae día y noche. Salvadors. 18. z 0 

C e ñ í r o A m e r i c a n o P o s t a l 
Se colocan en el día y en buenas casas, criadas, 
crladba y nadrixas. C a l l e Santa Ana, 9. & i 

SBnac(sl tan.oflcIala« para cajas da cartón.— 
i ' C a l l e S i n Paciano, 11; 

Aprendiz para un comercio de telidos. (alta i 
de unos M Hilos. Bruch. 08. A 

Faltan muchachos de 19 á 14 anos de edad, ga
nando en «cánida. Valencia, S I S , colmado. A 

Ú a l t u iuven de 14 aflos para aprendiz soinbrerc 
£ r o , {¡anará en seguida. Taplnerla , 62. - * 

Matrimonio mediana edad desea por ta r ía ; e 
marido sabe contabilidad. Carmen- luO-port.V 

Joyen 88 aflos «e ofrece para escribiente, orde
nanza, criado ó cosa análoga; sabe alga fran

c é s y escribir á máquina. Buenos informns. pocas 
pretensiones Lis ta de coréeos , cédula 10,69S. ¡\ 

Faltan medio oficialas y aprendtzss oara calss 
de ca r tón , col la Hospital, 141,2.*, interior, A 

propagandistas, con buenos Informes y prác l l -
¿ cea, ae necesitan para un Igualatorio, T a l l e n , 
número 4S. a n r r c m e t o . H J X 10 A 1 2 . r' « 

M c l l s t a : Fal tan madio ofíefalaa V o f i á á l a i i d W * 

Chlco d V i á i l i áf losppra ' í ln iploza y m a ó d í S » 
(altn. San Antnni.. A l a d , 5:1. farmacia. _A__ 

Corlador práct ico «In pretensiones, l a P C ' ^ S 
gratis primera «e^mrm. atlb M ^ a r l t a ^ . ' l y W S 

E""ó necesItXun a p r e n d i z d é 14.4 16 i n n a n d o . á f l í 
una CKroisería, plaza MqdtpatBti, J bis, L V A " 

Ch í c o d a l S á i V a ñ o a con buonoa Informes, •« 
nocc»lta,-a«par4 en aeíiiidav -Batrnch, 58, tian 

da de vliios_y aceites. ' __A ¿. 

SC necesita «no mnlor de 50 * 55 aflos P " ' * * ' 
drspHCIK» de una ü r t n i a . In i i l l l «in tmenas r e 

Icrcncias. Razón: Cauibloa Viejos. 7, l eche r í iv^» 
Toyen-"do liooa W 6 Ü * B • ^ ~ • i ' " S * c e , ' , ' Z ? ? 
Hbuenaa referencias. Razón: Olmo, 6, de 1 0 a I ' 
domingo. aoo 

Fnitaii •maquinlBlns fi pie V rtffáqrrjmnV¡^ 
ruelos vora furailnUa. Alto }>• , 

Fañan oficialas p l snchadora» de nueV'>'y ¡tpje* 
d lzw:gaay t to «waegiiftfc:Utí*X.X6i 1 

Tapiceros; Foitan ollcialea v w a d i o oficiales. 
irsbaio iodo e l u»o>_Sadiif»(i 11 • Interior. * » 

Fnítaíiijueriaa rnyááSras p á r a T í ^ o í R S i í n T " 
pafluetoa. B a l a gao p « 4 r o , flg.-princlpal. - H , 

S"c nccc í i ta un aprcndlr e m t u t i d ó r gananio e n ' 
seguida. M l r a n e r » . 6 . B:* i o 

i P l o v e a » » r t l í l O t » l » S 
Pal lan oficialas, medio oficiala» <• tfpr. 
ganando. Ronda Bon Antonio, 15i I . '1 ,8. ' 

Faitan aprendlza»"para_Conf«ccÍóa de blanca» 
tianmidq. Trafalgar, 5 J , 8 *. 8.*; ' * B - . j ¿ . 

rendltW 

R e c o r t a d o r a s ^ r i á o t t , i c f t t . f t S í l K 
i e. 4, fábrica do bordad-Jt. ^ j f tf£ 

Se neciísita una media oficiala planchadora d * 
nuevo.-Galle da Capellana, 28. tienda. 

faltan oficiales. - Ronda í * 
Pablo. 44. a . ' .5 .* 

Relo'lVro, oficial, ( s i t a con buanos informa*"' 
Arco del Teatro, 2 I . 
ñüo un medio oficial ebanista. P laza F d o . L e » ' 
se iu ( jo i 'epcts l^ ie . | m . r j f -n' 'proadfz para nn w l e r - de electricidad, «o 
cesita. Valencia. 28i3. mterlpr. 

Z a p a t e r o 

Medios oficiales cajistas, i 
se, Diputación, 544. 

: r .eccsiun, d l r l g l f 
' ' " r r " ~""_V.~T* • s» i i ' 

eaj ls tá ^ m e n d i s t ^ ! ^ ; * ^ í ^ 
Aprchdízñ modista adelantada, im cor rerá , | a ' -

nnndo. Flor ldaplanca^f lB>^ ' ,3 . r i - '- - 1 - — 

a p r e n d i z S?Ms!toun<>- T * * * - * 

Muchachos de 14 ár íoi , ae ncccsIUn. — Boñd* 
San Pablo, 75, 2.*, 1 ^ ¿ , 

Se necesita aprendlr.a para ropa blanca, i * ' 
nando.Pelayo, 4(3, pral,- . - -. - . - i -» 

M o d i s t a , f a lUn anrendUss ganando 2 paseto*' 
" W o i e ñ ^ W S ; 4 ^ . ^ " - ~ ' r 
T P ' i l + 'STS •prendiras ropa blanca. — MalloT" 
C aíxtadí ca , 246. tienda. . ,, , , . -.• 

Aprendiz, (alta uno para ca las de cartón, "fü" 
taranui ia , 4. I A « .* Í M " ^ j * 

A p r e n d i c e s p a r a d ibu jan te 
D E T E J I D O S , F A L T A N . — B r u c h . Uft. 5 * £ 
n t ñ e n í l z a - a d a i a n t s d ' a para blanco, taita. 
M O a l l , 4. 



^ « í n u c l o 
c t r t á n . faltan oficialas. Muntaaer, 44. 

W J l U un aprendiz, b l s u t e r í i J . Morera. - P i a r a 
?^CucBrulla, I y 8. tienda. 2 
M o d i s t a , se necesitan medio oficialas. — Doc-
V M o r Dou, 7. p.irteria. 
f loochadora, se desea nprendlia y medio ofi-
* g a j a . Ancha. 54 y 30. 4 . ° _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

¿ t id chicas para trabajo í laero.—Calle R ie ra ^la .m. ' 

l lprendiz pera c o n f i t e r i a í a n a n d o enseaulda.— 
gMcntanfc 6 9 , 1 . * . I . * [7 
l á a q u i n U t a s pera máquina de liacer ojales, ae 
^ n e c e a i t a n . Mendizábal . 20. pral, 1.* 

. j j ü n e m s t a . t a i i a . - R u l i j n ú r a ^ i ^ 
P a ' t a apreni1|7,a pora cuellos y puños. — San 
* £ ¿ M o J 7 . 8.*, a ¿ 
P f ' t a a medio oficiales ebanistas. — Cal le de 
* Mallorca. 102. 
A f t C { J ¡ 3 S Fal tan bordadoras. ae da t r ába lo . 

Valencfa, 540. I.», 2 . ' 
l lprendiz de 14 á 15 a f l i s con buen c a r á c t e r de 

' le t ra , se necesita para almacén quincalla, j a -
SIL* ensejuida, precisan buensa referencias.— 
Mcudll lers, 58. 

edlr, oficial remendisfa, ae neceslta. Rambla 
H-atalufla. 5. Imprenta. 

S f necesitan medio oficialas y aorendlzas pan-
T^JUnneras ganando. Aurora. 4, 9." ' 
S » ' » educada, ae ofrece repago ropaa rt ecompe 
^•flar Sras . 6 Sr tas . R: Pr .vanzo^ J_77. S.0, a.* 

ofrece criado (oven, p rác t i co para casa se-
, ñ ires, buenas referencias. P; Centro Ameri 
g n o Postal . C a l l e Santa_Aoa, 9 ._ 
Iniprenta, se darú t r ába lo á un joven que sepa 
.m••fc-.r bien. Mallorca, 291. b a i o s . « U a r 2 
• É o d i s t a s : Paitan medi-> oficialas y aprendizas. 
T T ^ U a de San Pedro. 16, ftVI.» 
fie- necea i ta un aprendiz para quincal ler ía . — 
T f r t n c e a a , 20, 
ffalta medii oficiala 9 aprrndiza para cuellos y 
• Pufíog. Aribau. 165, 4.*. 2.* 2_ 
f ooednra para confección de fundas 9 cortina 
. ^ W . Nueva de San Francisco. 10. 
AAuchachaa que hayan t r ába lo en taller de im-
"•pronta , litografta y encuademaciones, se les 
w á trabajo. Mallorca. 29», balos. 

de 15 «ños para recados, falta. Ca l le 
Buensuceso, 3, 1." 0 Niño 

M e r U o r f o yeiST"*8- R'"°t"' ^ 
fijecíslíajBMjlsta ^ J r s r ^ f 
fie nataelta-i m-dio rf ic ia las modistas. C a l l e 
w Aray, número 11,3,* 

S?. vende tienda de comestibles, vino y pesca, 
r f ^ í » Rafael, 87. Badalona. Trato directo; J 4 
P f^ade r f a y confitería panto céntr ico , por r ? -? Ur̂ ne del negocio. R. : Viüecroel . 124 2.° . 1.» 
0,5 U í í . C8M : 
TT^a máquina Alexander de 16 cabnlloc, 8 calde-
v ( s a en k u c s catado. Razóa; Hospital, 21 . tdsO 

Cr i t lPr ía V pollerfa, cerca mercado, por cesa r . 
DlQUClld urge, vendo barato, U* dt^. 
l a p h p r í a con iardl»,en Orada , gana 5 ptas. día, 
LCuUCIId por anlud vendo p>r ISO daros 
GQ|[D3l}Q e 8 ' ' ' ! ' " n . ^ " * a n c ^ i ' Puertas,por aaua-

F r u t a s 
oa ramilla vendo barato t . ' d to . 

v verduras, gana 4 ptas. d ía . vendo por 
70 duros. R . : T a l l e r s , 18, tie da. 

navarras y burros m ru
nos, han llegado doa va-

Sones de todas medidas; se bicen cambloa en 
venta. Ca l le Cruz Cubierta. 8, Hostafra tchs. 

OcaaMa: Por tener que ausenarse se vsndo1. 
ti o. id n de granos y aceites. Carmea, 4 1 , stort * 

Mercer ía acreditada, en el Ensanche, se t rai 
pasa con ó sin fléneros,Jíazón: Carders 49 1* 

t f l ^ n n Se vende.' CaMe del Broch, tnlméro 
r i a n O 87,porterla. B i g 

2 casas nuevas, sin gravamen, por 15 y SKmíl 
ds-, buenatcnta. R:Rambla Catalufla SQ-S*-»* 

D l a r u n «n muy ostndo, cruzado, para vender. 
r i a n O a ; mareta, 15. pral . _ 

M A Q Ü m A H I A 
nueva y de lance, de todas ciases. Carretas-16. O 
M I I A K I A C S e venden como nuevos proce-
I v l U W i v a dentos de embargue y quiebras. 
Grandes comedores roble y oogaL Dormitorios 
estilo imperio é Inglés t r an lulo, ' ' ü e r f a s , para-
g 'eros. despachos, bureiu amci lcmo y otr in 
muchos. Laur la . 58 .1 .* . 8.*, esquina Coatejo de 
Cie . to . 0 

Se venden seis mojadas de redadlo con cosa de 
labranza, on e l término último del l ' ra i . Razón 

Sepúlvedn, 141. alinaccn. d l 

PIANOS DE OCASSON ~ 
Marcas Ortlz y Cussó, Rnbert Maurell. cima-

saigne, B ' i : sol t yotros. procedentes de alquile
res, cambi a, retirados p r la l ia de pago, ate. L a 
mayorlBjmedegarantizarse de t ido c h etü. 

RAME1.7 .ERA5. Iü P R I N C I P A L mm 

Pía 

ae todos sistemas y precios se 
venden, canibiao í alquilan. U i ' 
bos hierro para conducciones de 

agua, gas y vapor. B a r b a r a , xa. 0 

M A Q U I N A R I A J l g i S I O N ó 
a * * M á cuerdna cruzadns, muv bueno 

" se ve .do barato. Tigre, bS. i ,* . 
esquina Ronda S. Antonio. O 
• C j f I Exposición permanente de nfu»-
• o - * * W T B ^it-j niodernos y de todas cla
ses. Precios sin cumpetencin. No comprar sin an
tes visitar el 104, Hospital, 104._Ei.tr3da Ubre. 0 

n A cruzado, gran modelo, con tres peda-
i , u les, v-rdadera r e - s i ó n , se vende ba-

rato. Sa lmerón, 117, baios, ( i racia) . . ,0 
Se vende muy b: rnt8 tienda de co-
meatiblea y cam ceria. Razún:Anchf>, 

_ número t>8. can leeria. J " i 

CA S A por 5,000 duros en la calle mejor de O r é 
ela. R. Virrelna^eacrib. I , j inda decorradorea.f 

Piso amueblado, exprofeao pr.ra d'-ap«cho. v a 
llas roble cristales prlmern -.Jas!, decTsdo 

moderno, punto céntr ico , ;.c traspasa. Razón; 
Gobernador, 3, pral, Dejt A \J. 

Caja de p v é s f a m o s l ü K ^ S t 
Anuncia subasta da ropas y demás objetos- para 
el manes próximo, 10 del corriente. - t 

Sa Senda irnn mesa de tocino de fuera y vinen. 
U a i u directo. Argenicrs, 1, Ueiula. t 4 
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B . & : A C T i y H D A D 
C H I l l F r*1" '^ '1 c l ' •col«,fi b « r n t í , onliJua. 
I L n u v Mercer ía gran punto, poco alquiler, nrfle 
P E S C A aai^da,—LQClierlacént.—Pelnadoi a, um. 
F A B H R N A y comi'les en Casa Anliiner, i prueba. 
r R A S H A S Q en la niclnr Rda.—Peluquería, u r í e . 
F R O N T I S , lachada y vidrieras para aceites. 
T I E N D A de frutas. - C a c h a r r e r í a y ropas, urge. 
T I E N D A de carne y comesllbles.—Cine, urge, g 
P E S C A salad i y romesdbles, chpflan 2 puertns. 
H t R B O R l b T E R I A . - T o r r e barata, en pueblo. 
T A B b R N A ncreditadu.-Colmado, cha f l ín , ur2e. 
U M P l A B O fAS, -L»v«d«ros ,—Couf i tc r ja , urae. 
C A R N l O B P l A l u l o s a . - P r o s u e r i a - G r a n o s , urso 
T A B E R N A es té , A pn:fba. -(."aniherla MI Saos. GRAN C H O C O L A T E R I A frente al melor Mere* 
N E G O C I O «ue déla S pcaetas diarias. -ENBAMLONA, comosiibies, pesca, vino- -ab «• 
D . H l f i í í E R f l S . — T a l l e r s . 7 1 , p ra l . , 2 . a 

A l ü H 5 ? M I A P O B R E Z A 

F L U J O S B L A N C O S 
D E B I L I D A D 

G E N E R A L 
N E U R A S T E N I A 

' C O N V A L E S C E N C I A S 

E N 2 0 D I A S 

ÊlixirdeSTiBcentdlaal 
6 pesetas la botolls <n todat Ut firtnnlti-

B l c l c i e r a 

S í 

r o n e l •Qomont- se curan en 94 horas, S e j a M 
Rambla da las Floren, 4. 
D I A N A ^ ocasión, se d4 barato. Ca l la de 
^ l « ' n O San Pablo, 47, a." • 

a í r t l f Gran cantidad mecedoras r e i i l t a 
• W V i 10 pesetss- Hospital, núm. 104. 0 

por 70 pesetas. Luis Antúnec . 
nilmero 18, Gracia . , , 

t M Í í t ' c o b a l í o " V carro, de Industria nuevo. 
ykóntHospUal i 151, mesa de pan. -r.-

Ca rn^e r l a : ^ ' t r a s p a s a en buenes condicionas, 
R B t » » ^ t i e l < . l.fl, porterta' , ^ , E . 

P l M i i ' - c r t i « a d ó V c n muy. Unan calado, ae venda. 
r U B l T CalTglJnlón, 10. pral. 

P^SMTii?S^ti(^^a\wñv, vendo' por 
j iopA«^ludcTlaco. . 15t e n t ° i : 1 . ' D a h á I B . 

Traspaso l landa comc-stibles cerca l a Rambla, 
ir . i . tíliQCti. i i . S t a . Aoa, 0, p o r t e r í a ; I 

B i c i c l e t a .casl.nue.va, se vende ba ra t a . 'Ra r .óu : 
OgTeyrn, .{OTS.». Do: 10 ¡bg tarde. : . •» ;. 

C' l l H e f l t e n a u á r . 83 SáíT Ma'rtf'i, se verden do-
Iceeabraa de lecne con buena parroquia. I J i 

r«a-fla. Arcas de Unce para 2u*r^ar r a n d a l e í -
W^rafractarlas y de t e j a s clases.Mar^>ri: l S - i d j 

Gu a l a . Espaci ,ao I J c a l y j r a n porvenir s« \ 
dawn c l tí sandia . P . Cdreesa, 338. sepat 
S i ñ i c a navarra de 3 M2 EBOS se 
enganchada, KI¡ dard ó buen prec 

ven
ir 

Maquines'de escribir de todos sistemas y mar
cas, con aeramfa. 6 cualquier preció. Clar i» , * « 
eatresnejoj ._: " / , • j , ; " . ' " ' , ! 

I C a n e l ó n c l e r t t » a a x Horas m lu £ 

do, bien 
n en-

llaJ&ftinatóo, i » 7 . Uraclai <trt I 

1Inticos. Se venden. Razón. Cortea, 511. 
nader ía ; r.o se admiten corredores. 

S E C R E T A N ] 
M M I O I O I N F A U B L B 

£ € e p U i d e «o lo* B o s p l t A l M 
p a 

U Km M lu trtntiulm nmtoltf. 

A persona que d l n p ' n í a de-150 dur a se i r i s -
PH9i ncSncio l imi ' i i y sencillo i pmeba, da 

5 * 4 pts. din. R. Riereta. flr—_~ " - ií9 ' - r . 
finarrenoa punios c .. . biimio: . I.ui-i Anjú-
Anez, in , tienda, Imito Riera S IUi ,u"! , O r a c / I 

Sa venda an plaza. Boquerlu (Mórera , 11) cas* 
comidas y lecher ía , e3 j a n g á ; trato directo. » 

TSarherla para vender bien coacurn I» y acrodl-
•litada en pueblo de e i l a provincia P'>r auseo; 
tarse sus dueños. I i | j rmc6 :CrMt lnn , ü, pasaje. 
Conserié,'. • 857 f 4 

aiviar 

• r . 

I por. fuerte y crónica que sea, tomen ló 
P a s t a P e c t o r a l dél D r . Andrea,, car. 

| yes efectos espectorantes, demulcen
tes y calmantes son tan seguros y rá
pidos, <|ue muchas v e c e s desaparece l a 

j T C O i S al concluir la primera caja. 

S i t i enen 6 s o f o c a -
letón, usen los C l s a r r i l l e s B a l s á m l -

OOB y los P a p e l e a a z o a d o s anti-as-
máticos, que calman siempre los ata-

¡ques do j * . & J S / C J * > , esencial po r 
I vÍQlentos que soan, y permiten descan

sar duronte la noche al enfermo que 85 
¡vé privado dé dorniir.—Pidánse es tos 
niedicamentoat en la Rambla,d^ C'ata-

Jlufia, núm. (16, y demás farmacias. 

Gp s m n M n srande coa p iA ía» aér tae ba-
. J o / n O f y n j y t o . . A s a l t o . 8-1, t i e n d a . ^ . - ^ 

Cl Iflf Infinidad de mesas de mirmoj, rMwidsa 
t i 1U» ycusc l radas .de )do lOptas . .S l l l r t»de todoa 
estjl-^a precios de fdbrtcs. H O S P I T A L , f104r._¿ 
Rfirnlntnria bnoii taller y b u e i a parroquia por 
Uüiyil l l t í l ld falta salud, vendo bara t í s imo. 
PnmpcflMpe lado Barcelona buena tds. a lqu i lé ' 
UVlUCSllUlCO barato, 12 ds. cs lón . á e vendé. 
ninahfae da un piso, buenos y nuevos, urae v s * 
lUCBOlCa aer p o r a us. Ca l ía S t a . Ana , 1 4 , * * 

V ' O i l l w i U i l nos. No comprar sin ver ar,J«» 
é s t e . Vendo.muybarato. Ta l le rs . )2, ida. 11 í " 



J l l r i n i l I n S T C cuser se c .mpr ín « te tados Uste-
« l a y u I H d ^ nía». IS^Taller», ojo. lO. 8 
l O U f l I C " o compran. F c r l t o • tusai lor 

< J i V J « 3 TSOítEH A . B a m b l a F l o r e » , 8. 
?«an yentaln paro c| que tenga que vender!««• 0 
J u l l A h l o c piunos v calaa de caudales por Due 
ttuxJUKo nos ¿ impor t an te s quesean, lo» com 

Pfi|mos, pnjlndolos r rás que nadli-. 1 apider y re 
*gyva. Hoapital, 64, frente í l a calle Cadena. 0 

oro, plata, platino y ae iiBaurna. 
Unión 13 tienda, próximo Ramblaú 

. perlas, «smeraldas , ^ro, p U t » o'.aiN 
oy dentaduraa. F a a a a i » 11» a i 11 >. 0 
Londe Aíaltcw 0 tieadv f ren teCr¿J ica Ufoatu 

C n m n r n muebles y aparatos de foto^ratla. 
^ U m p r O valldoncella, 36. tleiu a. 1 

Í K - U L ^ f - ® ^ > C 3 L O 

S' l a . sola, desaa cab." solo todo estar, trat'> ts-
Bi l la r , tO ptas. mes. Rbla. S ta ;_Mónica-3 .a , - t* 

' Í 7 , " t l 'ncella, S, 2.*, desean 8 ó 5 caballa"-
. . ' J 5 i á j o d o e » t a r . 28b s 

Cf J k n r n n f n r í Hospéda le para familia 
r a i l C O n s O r r ó caballero, piso prlnci 

•KL Carmen, número 22. b z 

C o m p r o 

^ n i ante». 

I 

( r a l i s : 
Ü R n N n Q '-e comidas, 30 ptas.; 50 ta., 
W W \ J n \ J S i s ptas.; 11 Id., 8 ptas.; d tod» 
••tar.con desayuno,48 p t a s - S o í " " - ' " , pral. 0 

e desea u ' caballcrocan asisten cia. Ronda San 
5g^-tonlo, 6 1 , l . " . 1.* U S d t 

t íaz^iTde c.sas de huéspedes de mjO y 
todoa precios. Xuclá, 6, k 0 Esperanto. 

H u é s p e d e s á indo estar, de» Ir OO'pesetas me» 
• j v seuianales, 14 ptas. Hospital . 101. i - * , - i . ' 0 

Habitaciones con asist* ó só lo 'á comer Ronda 
Universidad, 10, V , 1.a (chaflán Balines). U nribau, 15, 1 - Fami l ia C i t í t í bonitas i.¡ • 

^ t ac lones parn i icabs . buen trato, precio m<'jd,, 

Habitación con sol y vistas callease cede t"do 
B e s t a r á c../..•' formal. Rdiu Universidad 25-3° j 

Espaciosa hnbit. i 3 hermano* ó a misos halcón 
„ Aalle , con ó sin. Diputación, IC í , 1.°. J . * V I " 
Mjrroel, 70. 812 5 
l l r t a e CAt i '•' i = Hermosa habit. con a s l i -
• • f l B S , ODu, I . , 1 • tercia y loz e léct r ica . 

Sra. ^ T d a T d i ñ é i r l ó S caballeros, con ó t ía 
^¡•slstencta. Aribau, 44, 2.*, I .* 

duros me», asfatencCa y bonita habit. buen 
^ * trato, probarlo y les so^ ta i i . Corles 356-2.* 

. Ex l ran i - ro alemán, todo eatnr donde se ha-
blc CBitella o. R e c u e s t a Indica.ido precio. L i s -
g de Cor e.)«, S.0j0. 5 _ 

CMa particular, Hahitaclón con ó sin asisten-
^g l a , para 1 ó 3 cabal le ro» . Bruch, í e j } . » , ü * e 
fioniia habitación para alquilar i t ido estar 13 
~ d u r o £ al raes. Razóu: Ouctur jJou, 5, po r t e r í a , 
A T l b a ¿ , 8 l V ' ¿ . M . * V ¿ u e n a 8 habitadones bal-
í ^ c ó u calle, I idependiene.i. con asistencia. 

Casa part í ó 9 cabs. habita . loda asist.* 1C dt. 
._mea. Hl . S. M á n e l , 4, 2.*. Ito. P t S- Jaime, e 

Familia castellana, desea I ó 3 cabs. á todo es
tar ó sólo comer. Aribau. número 54,8.*, 8.» 

3 3 

Se desea un caballero a dormir ó toda estar— 
Roaellón, 158. I,», 8.* 

Casa particular desea t ó 3 caballeras forma
les, t ra t j familia. Ta l l e r s , 75, i . ' , 1,» 

Se desea caballero a todo estar, trata (aartlla. 
Ca l l e Pro venza. 171, a.*. 1 . \ cerca Aribau. 

Masnllicaa habita. Sra . caatellana cede á i 6 S 
amijios ó m a t ' coo 6 aln. C Ciento 88l -a , -8* 

Se desean 2 6 5 caba l le ro» a todo estar ó ad í e á 
comer, á 10, 13 y 14. A l » S . Pedro. 1. 3,», 2.» 

^ n familia, ,se desea caballero A todo estar.— 

provenza . 177,5.*, 9.* Ceden 9 salas amuebla-
— das, para 3 caballeros Con ó sin asistencia. 

Comedorea dal XJquet ¿>adurn{, !& Abono» se-
mína les , 5 pus . Mensuales, ou pías . O í a s 

riuclón de platos ecunómleoa todos los di«t.— 
Sábados y uomlnsos noche, Re^oponas. 

Se desea I 6 3 caballeros á todo e s t a r ó s4Ío~á 
comer. Aribau, 88, 4.*, I.» 

Casa part. desea 1 ó 2 cabo, á todo estar, trato 
de familia. Razón: Ca l le S a na A n a , 17, 5." 

Familia castella'ia, cede habltacio .es é 
estar, luz e léc t r ea. Cortes, 682,1 .» , 5.» 

todo 
5 

Se ceden 3 habitaciones con balcones á la calle, 
á todo estar. Puerta A. i j e l i 16 y 17, 5.», M 5 

Casa particular, habita, con « a i a t * balcón cal le 
hay piano. Muntaner, 86, 2.*, junto QraaVta. 

Familia cantellana, reducida, desea i ó 9 cabs. 
á todo eaiar ó sólo á c mer. Aribau, 3 7 , 2 . * - l ' 

Casa particular cede b ena habltaclln "co . 
sin. Aribau, - - I , entr." I ', esc itera izqulardu. 

Casa pan ic lar, deaea I ó 3 cabs, á todo catar, 
1.' duros mes. E s p i d o r f a , ^ » 9 ? v J . * , a.* 

TTiuda ceda habitad mes c 11 ó aln asistencia » 
* cabs. ó raatr." Amar^óa, 32,5.*, 1.a y Condal. 

E s p a c i o s a s c u a d r a s S i á c t r T a " ' . ^ . ' ? ^ 
Snlada y de mayor rendimiento Liduatrial. por 
arrendar. R. ; Cortes, S3«, alm. dcha, O 
A Imacén ó c o a d r a para a' ' |ullar calle Pirineos. 

•6*18, de t r á s Doctis. R.: P l .*Pa lac l , 14, B o t i l . 3 
as íficas habitaciones para alquilar. C01.dc 
Asalto, 87, 1 ^ 87 < 8 

Caballero f runc ís , desea habi tac ión que mira 
al bar Ensanche. Indicar precio i J . T . Zurba* 

no, 5, Anuncios. 

Bonitas habitaciones amuebladas con sol y 'Vis* 
tas Rambla, derecho A cocina. Escudillara, nú-

mero 5, ? y tf. 5.*. 1.* 

Se alquila habi tación amueblada. C a l l a S i n Pe-
blo, 63, por te r í a . On parle francais. 

Cuadra, Con fuerza de vapor, para alquilar, ca
llejón de S. Geroaal > en la a\¡t de las Caro

linas, cerca plata T r i l l a , Cracla- t 1 
P r i ' ^ r i n Para • 'KOla r ó arrendar, situado 
Ü U l l i g i ü en la c . l l a de las Tapia». S. con». 
puesto de planta bala, p irte de adía ios y un pita 
superior, txoclentes luces y asua de Alonoada. 
I formarán: callo de Corles (ü r anv (a ) . n.» 674. 
entre Muntaner y Casanova. almacán, H iras: do 
U¿ 13 y de 4 ¿ 7 de tadoa los di^s laborab l t» . 0 

C u a d r a g r a n d e ¿ n ñ í X ú t g t 
IÚK Mariano CuW. 8. S*u Uwvat io . e 

http://C01.dc
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DlflliOS HUEVOS DE HIiOUíliER 

PS"»*ine> -*0l'Wior8s í e s d e 8 t l 6 pooetan al 
f t a r t l u a me». Bruch. númeTO 78, enlresualo.O 
n j k « M B < > k i l > Sa la para despicho mrdrato l ^ e s p o v i l w ys ipoalble t amb i ín pequeña 
l i ab l t ac l í n »ln tnu íb le s , ta desea aellor divnf> V 
«(Incalió, en casa de seftora 6 señoras buenas. 
Tacrlblr i L i s t a da Corr«o». ctdnlii^nüin. 105.6» I «aMtaclooe» baiciin * la Reoibla p i r a cabal 
, r o í < dormir. 15 ptas. ines. Ta lUi ra , 3 . 3.*, 2." 

P. ' r 6 113 cís. pral. , van te iradoriavadero á 14 
galer ía . 4 dormitorios. C . Cje"'0».es, ' P"! 

Tle.idi con «T«ií íoca l con i i ab i í ac l ánen lo "«r -
te d e j a caTlí . jni^yco^currJ^a- R o b í d o í ' - l l 2.* 

PÜ P í T v S * » * *. con y « e . dé 55,25 y 
45 ptas.jties. L U V e s ^ S Í r r » . 10, 2,». 8 ' 

Seílora viuda ceder* habi lación á pcrair .» de 
r ¿ e r e n d a « casa mortorDaL HospUaJ-lOl-ií^ii* 

S" eKefa cedo^hsbi tación i caballero 6 matrimo-
nln, precio módico. í ' oo ld i t e , 6 1 , 1. 

cha lUn Honda_Sa£ Antonia. • 

PR I N C I P A L espacioso propio para Sociedad li 
oficina. Escudillers, nüinero 10 bis. 

I . " 
?! 

educida famill» cede boniln aula « matrimo
nio ó d :s amiaos. Aragón , 229, 2.* 

ienda espaciosa propia, enn hafcltación, iiaua 
V vas, por 8 duros. Cal le Sa lmerón, n ú a . £05. 

Grac ia , tienda. 

a perdido una perrlta grifón color caneljt 
¡ ra t i f icará au devüluclón: Rambla de V»"a> 

C e h 
w s e g 
letaa. 4, U 

O ü A T I F I O A • 
E l d»mlngo por la noche por los alreaeaorei 

c!p pinza Catalana i Uiilvorsldad perdí un rose
tón de alfiler o d rosca de U brlllautilos y u" 
teflro. Siendo un recuerdo de familia grallflcare 
.. qu en me d é r a r ó n . J . Bandlnl, Concejo Cien-
to. 265.prlnclpol. 869 ív J 

üaliiénflosB BXlrav la i lo r e ^ & ' V M o ' 
se grat i f icará su devolución en la Arraerla Roca^ 
fMndpe de Viana. 1. • • a»S I _ 
C e lia perdido un perro -Buldock» con una r«y* 
f r.earu, desdo la plaza San Agust ín A l a oalip 
Hospital, al que lo entreano se le da r i una a r a " ; 
flcaclóii. C a l l e H o s p l t a y 8 7 i ^ . J e r ó j ^ o - ^ ! f J 
P e lia extraviado un perro fox-terrier Manco J 
vneSro y sin rabo, atiende por e l nombre de 
Reverte. Se grat if icará au devoluchin con 60 pe* 
setas, d i l l e Amaraós , nUmoro 24,4.*, 8. ' 

Criado para casa particular, sa necesita. Pre* 
set.tarsede 10 á 12. Ronda San Antonio, »»• 

E l Modelo. 

Sección telegráfica y telefónica 
Desgracia en una mina.—Weyler v Gasset—De Pomenfo, 

Madrlfl, 7 Enero (4 tarde). 
El jjobernador de Huelva comunica que en el filón Norte de las minas de Riotinto 

ha habido un derrumbamiento de tierra?, quedando sepultados varios obreros. Hasta 
ahora van extraídos dnco cadáveres y cinco heridos. Se han enviado auxilios. 

Hoy ha visitado al señor Gasset el general VVeyler, hablando largo rato sobre al-
¡janaa obras públicas iiuo afectan á Cnlílufla. El general Weyler aa mostró muy opti
mista de la situación de las huelges en Barcelona y esta noche ó mañana se propone 
salir para la ciudad condal. 

L I ministro de Fomento estudia él niOdo'de evitar la emigración y se ocupa de los 
medios para dar trabajo en las carreteras A 1,200 obreros. Hoy le lia visitado uno Co
misión de Ingenieros oficiales para ¿olventar algunos asuntos que afectan á su carrera 

L a s h u e l g a s . 
Wac/rc—Comunican de las minas de Riotinto que los obreros de la corta del Suf 

han abandonado el trabajo á causa de las innovaciones introducidas por la Empresa en 
la forma de realizarlo. 

Uoa huelguistas se han trasladado á la corta de San Dionisio para excitar á cus 
compafleros é que adopten la misma actitud. Han logrado impedirlo la guardia civil í 
los guardias armados de la Empresa, 

Se teme que se generalice la huelga. 
Esto supondría un grave conflicto, pues son más de 10,000 obreros. 
Circula el rumor de que la Compañía lia contratado la fundición de las piezas qtte 

necesita y cerrará estos talleres. Se nota agitación entre los huelguistas fundidores. 
: Otro telegrana dice que se acentúan estos rumores, atribuyendo mayor gravedad i 

ta huelga de Riotinto. Se dice que ascienden á 6,000 los obreros en huelga. 
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Qjraikf t—Ha «[uedado soludonada la huelga de mujeres descargadoras de minera 

lei> en la zona del puerto. La solución se ha efectuado por transigencia igualatona de 
anibas partes litigantes. Además las mujeres, por carecer de fuerte unión, eran las pri
oras interesadas en solucionar el conflicto. 

Restablecida la normalidad, la policía ha dejado de redoblar la vigilancia. Sin embar-
«0, han quedado de servicio algunas parejas, en previsión de cualquier incidente. 

HníorízaclOn.-Uuelía á su slfio.-Desiiués del batacazo. 
Madrid, 7 Enero (5 tarde), 

E l Gobierno francés ha autorizado á los oficiales de los puestos inmediatos ai 
Muluya y Cabo de Agua para que se trasladen á Melilla con objeto do ofrecer sus 
''eapetos al rey. 

Mañana publicará la Gacela el decreto nombrando presidente del Tribunal de 
Cuentas á don Federico Requejo. 

Bilbao.- Alejandro Lerroux culpa de todo lo ocurrido á la intransigencia dé loa 
Socialistas, dejando ó salvo á los republicanos. Afirma que será difícil que los socia
listas puedan organizar actos de propaganda sin hallar hostilidad por parte de los ra
meales, aunque él procurará evitarlo'. Se halla muy satisfecho de que no hayan llega
do las cosas al derramamiento de sangre. Insiste en que tarde ó temprano se unirán 
'os republicanos todos. El se propone colaborar á esta obra. Mirando á esta finalidad 
•jará lo posible para que cese la campaña violenta que vienen sosteniendo España 
Nueva y E l Radical. 

Ascensosi—ODras públicas. 
Madrid, 7 Enero (6 tardo). 

Las secciones del ministerio de la Guerra tienen ya hechos los trabajos para la 
Propuesta de ascensos de. este mes y se espera sólo que se encargue el subsecretario 

la firma del departamento para empezar á publicarlos. No habrá propuesta ordina-
r|a y extraordinaria, sino una sola propuesta, en la que figurarán primero las vacantes 
ordinarias con la antigüedad correspondiente y luego los ascensos por los aumentos 
^nsignadoa en la ley de presupuestos, con la antigüedad del 31 de Diciembre. 

El gobernador de Madrid ha reunido en su despaclío'á la Comisión de caminos Ve-, 
cinales para activar algunos extremos. 

También ha convocado á la Junta de Sanidad para que emita informe sobre un pan
tano de Arganda, con objeto de aliviar en parte la crisis obrera. Cree el sefior Fernán-
"fcz Latorre que en varias obras podrán ocuparse unos 250 obreros. Una Comisión de 
obreros sin trabajo lia manifestado su deseo de que una Comisión formada por ellos 
"termine quiénes sbn los que prefieren el trabajo fuera de Madrid. 13 

Despego al trabajo. —Escuadra inglesa. 
• En el Ayuntamiento han facilitado la siguiente nota oficiosa: 

«Los ingenieros del marqués de Santillana entregaron ayer 43 papeletas á los obru-
ros sin trabajo, que iban en cuadrillas por varios pueblos, y de ellos sólo se han pre-, 
^ntado en los tajos dos. Uno de los ingenieros entregó en la calle del Pez ocho con-
'faseflas consistentes en trozos de una misma tarjeta á un grupo de otros tantos 
obreros para que se presentaran hoy á trabajar, habiéndose presentado sólo uno de 
ellos al trabajo.» 

yigo.—EX Ayuntamiento ha acordado varios festejos en honor de los marinos ingle
ses de la escuadra más poderosa que se na visto en España. Vendrá á últimos del co
mente. Se dice que vendrá el rey á visitarla. 

Vapor embarrancado.—Saparaclón.—Carne de cadena. 
Almcría.~En la playa de Punta Encina ha embarrancado el vapor noruego Cleo 

<jue procedía del Mar Negro é iba á Hamburgo con cargamento de maíz. Se han pedido 
"-"ín urgencia auxilios á Gibraltar. 
. Santander.—Los liberales del Ayuntamiento de Voto, en vista de lo ocurrido en 
'as ultimas elecciones de Lurcdo, han dirigido al señor Canalejas el siguiente tele
grama: id eaf 9l> niiDibtlli"" 

«Reunidos todos ios elementos liberales del Ayuntamiento de Voto, por unanimi
dad acordamos separarnos del partido liberal y afiliarnos en el partido republicano 1 
Por no estar dispuestos á tolerar un momento más las impoaiciona» de nadie. Los rea-' 
«otea del distrito harón lo mísraoj 



Muatd de ffenares.-'liasiáo êtemdo Antonio Esqueva, uno de loi íitítóos flei 
penal de Alcalá de Henares. Se ignora el paradero de los otros fugados Joséffs,*»-*? 
féro v Gerardo Navarro. El padre de éste fué ajusticiado hace poco tiempo en Cace-
res. Tiene nn hermano en el penal de Ceuta. Gerardo fué condenado por asesinato w 
•u novia. -OJÍ ..'Ja .ssno'elrroO .obianoD ib aaisntiO 2 « , 

E l viaje del rey. 
"V1;1 Madrid, 7 Enero (12 noche). 

En Gobernación ee ha recibido un telegrama danOo, cuenta-de haber ilesembaríii'i 
do el rey y todo su séquito en Melilla sin jiovedaí; pero no añade más noticias. 

E l ministro de la Gobernación ha comunicado' por teléfono la noticia ^Pawu»V 
donde aun no se sabia nada. • ^ 
. También ha visitado el presidente interino, eeflor Salvador, a la familia rtíX para 
ponerlo en su conocimiento. soji Isiafldfi 

/líc/í/to.-El programa de festejos es el siguiente: » a? atlMJiQWlot 
Hoy, inmediatamente después «e la llegádu del rey, revista y desfile de las tro

pas y después colocación de 1J primera piedra del mausoleó de las víctimas ̂ le 1* 
campaña; visita al zoco y al hospital de Docker hpspltalipr; por le noche, funcf&íéh 
el teatro Alcántara. •.. i^muotqbo.aaiui^.é (Iffi tofc, 

Mafiana, misa de campaña en Rostrogordo, entrega y bendición de las banderas y 
desfile de las tropas; por la noche, función dé gala. 9¿ enu n 3 

Tercer día.—Visita á Adlaten é Idum, almorzando allí «1 rey y regresando por « 
zoco El Had. -i je'itd jb -leî b nsidsb jup ib ealv3 

Cuarto día.—Viaje á Sarola, á caballo, visita á los cuarteles con derribe de >>* 
murallas de Santa Bárbara, inspección de las obras del puerto v earden-partv.:: 

Quinto día.—Visita á Nador, haciendo el viaje en automóvil y regreso á la Plaza* 
Seícto día.—Visita ú Uxan y Adlaten, almorzando en este último punto. E l viaje 

se hará en tren, en automóvil y á caballo. 
Séptimo día.—Viajo hacia el Este y visita á la Restinga, Cabo de Agua, Muluyt 

y Chafarinas. Viaje por el Oeste.-llegando hasta el Peñón. . . . . . . . . . . . 
Octavo día.—Alrtiüerzo á bordo," viajé é Alhucemas y despiré» salida para. MéMíí 

y Almería. . • - D lataaik 
El d(a amaneció nublado, pero después se aclaró, lutietido «l sol en toda 8tl„e«,' 

plendidez. En los barrios extremos se habían formado grandes barrizales por efecto 
de la lluvia de ayer. nObemUT—.cmoj l «b Cbfitf01113 ¿ J 

Los buques de la rada aparecían empavesados. - - « 
Una salva de tres cañonazos ha anunciado el momento en que se divisó el Giral' 

da. Eran las 9*5 de la mañana. 
Las fuerzas preparadas en lo» coárteles lian salido para cubrirla carrera, ^f»' 

tiendo pantalón de faena, guerrera de paíio y salakot. Lu carrera que habían-de-se* 
iiuir los expedicionarios es muy extensa, cerca de fres kilómetros, abarcando do«4? 
el campamento de Alfonso XlH, la carretera de Camellos, Buen Acuerd», el Parque 
de Hernández, la cuesta de la iMaestranza, lu. plaza de los Aljibes y la Iglesia pa
rroquial. Estaba encargada la compañía de cazadores de Tarifa de hacer los honores. 

En un templete próximo á la escalerilla del muelle esperabor̂  todos los genetales, 
jefes y oficiales francos de servido, Comisiones^ dê  Ja ^mara aé'ComVcífe de ls 
lunta de Arbitrios, de la Junta de Fomento, la Cruz Roja, las colonias cno^y DB* 
brea y numerosos jefes prindpales del Rif. stóamevi: - i -

La escolta real se extendía por el paseo del Muro, , ; ¿ ^ " i ¿Vn»;)'. 
Formaban en la carrera: Fuerzas indígenas montadas, los regimferitós de Infañtíi 

ría de San Fernando, Cerlñola y cazadores de Ciudad Rodrigo, formando la primera 
brigada, al mando del general Carrasco;, la segunda brigada, dirigida por el general 
Ros dé Glano, compuesta por los regimientos de Melilla y Africa y divlfllón de cara
dores de Tarifa; la tercera brigada mixta, al mando del general Palomo, conatlfñM* 
por las comandancias de tropas de artillería y de Administración, el segundo mixto de 
artillaría y caballería de Taxdirt. 

Fondeó el Giralda, saludando d los barcos de guerra, 4 las once de la mañana. Eít* 
seguida se dirigieron á bordo el capitán general, el jefe de Estado Mayor y el coman
dante de Marina. Gracias al nuevo muelle se ha podido colocár toda la escoltaTW 
con sus caballos, el numeroso séquito real y generalesj' jefes. 

En el momento del desembarque tronaban lasbaieríaS de mar ytlefra; 'c — 
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El rey ha revistado lo compafiía de Tarifa y después de cumpíiraantarle varias Co-

«'siones se dirigió con el presidente del Consejo y los ministros de la Guerra y Ma-
••'na ú la iglesia. 

Ademas de las personas dichas esperaban al rey el ministro de Espafla en Tán-
«c . el general francés Touté, el comandante del üu-C/iayía, los representantes de 
•as Cámaras de Comercio, Comisiones, etc., etc. 

Entre los moros estaban todos los notsbles de Quebdana, el caid de Ruafra y de 
algunas nómadas, entre ellas las de Benibujala y Arkeman. De Guelaya estaban to
dos, figurando en primera línea el Kader, antiguo jefe de la jarka, los representan-

deMazuza, Benísicar, Benibuifruor, Benisidel y Benibufagar. 
Los moros condecorados no ostentaban ninguna de las cruces que se les conce

dieron, y, según ha manifestado el Gato, es porque iban en traje de campaña, dando 
Snardia al rey, y en campaña no lucen condecoraciones. 

Terminado el Te-Deum, el rey regresó á Melilla, acudiendo momentos después, 
a caballo, á lá eéplanada, para presenciar el desfile de las tropas, que, al mando del 
general Real, cubrían la carrera. 

Tomaron parte en el desfile algunos caides moros, que entregaron al rey un expre
sivo mensaje de adhesión para hacer constar su adhesión á España por la afección 
•We demuestra á las cabilas. 

E l general Fontéy los jefes militares franceses que acompañaban al Estado Mayor 
leí rey elogiaron calurosamente la marcialidad de nuestros soldados. También los 
elogiaron el señor Canalejas y el ministro de la Guerra. 

En uno de los ángulos de la explanada había gran número de moros. Antes del des-
nle, un grupo de moros bailaron ante el rey danzas del país. Costó trabajo conven-
eerles de que debían dejar de bailar para que pudiera tener lugar el desfile. 

La comitiva regia constaba de más de cien coches. 
. _ Don Alfonso, después del desfile, se retiró á almorzar, sentando á su mesa d 25 in
vitados. 

Ventosa á Barcelona —Recflflcalón de GIner de los S f̂os. 
Madrid, 7 EneroC 12 noche). 

Esta tarde, después de haber informado ante el Supremo, ha salido para Barcelona 
el diputado don Juan Ventosa y Calvell. 

Él sefior GIner de los Ríos ha rectificado las apreciaciones que se le atribuyen en 
el periódico España Nueva sobre la administración municipal de Barcelona. 

La Embajada de Roma—¡Fumadores, á defendersel 
Aunque es cierto que en principio pensó el señor Canalejas en el señor Calbetón 

Para embajador de España cerca del Vaticano, nos consta que el nombramiento no ha 
aido acordado definitivamente por el Gobierno. 

El anuncio de que se va á subir el precio del tabaco ha producido gran indignación 
entre los fumadores madrileños, hablándose deformar ligas de antlf umadores y de 
adoptar otros enérgicos acuerdos para que el tabaco, en vez de subir en orecio, se 
•barate, como lo reclama todo el mundo. 

E l nuevo marquesado.—Toma de posesióni 
Tan luego como se firme la ratificación del tratado entre España y Marruecos se 

Sublicará en la GaíJeto el real decreto por el cual se otorga al señor García Prieto el 
tulo de marqués de Alhucemas. 

Ha tomado posesión definitivamente del cargo de director general de primera ense
ñanza el señor Altamlra, que ha comenzado la reorganización de dicho Centro. 

<£«a P r e n s a . 
B l Universo afirma que el fracaso de Lerroux en Bilbao ha sido terrible y de muer

te para el partido radical. Se hace eco de una noticia relativa á una próxima escisión 
en el partido, la del señor GIner de los Ríos, que hace tiempo está disgustadísimo. 

La Mañana dice que Lerroux, después de lo ocurrido en Bilbao, ha perdido toda 
la fuerza moral y carece de toda autoridad para decir que representa al pueblo, püea 
el pueblo de Barcelona y Bilbao le ha rechazado ruidosamente. 

El corresponsal át A B C en Roma telegrafía la impresión causada por !a apróba'-
dón de la loy del candado. 

«He interrogado—dice—y me han dicho que parece inevitable una protesta, porque 



mética del Vaticano es muy dcllcaaa y liarlo difícil; pero creo que por ambas partes 
debe cústir interés en 110'.kgar á una ruptura.» 

E ! FaiS dScé qüñ en el extranjero se burlarán dé la concesión del título de marque» 
d« Alhucemas al señor García Prieto, pues saben que el tratado hispano-marroquí ss • 
ha firmado porquero han querido Inglaterra y Francia. Ceosurs.el fausto de que se ha 
rodeado el viaie del rey á Melilla y dice que Francia no envió á Chanla al presidente 
ce la República, ni siquíar.&_al ministro la ciuerr-i. SLel iiaiser se prq-.jntó <n Tán-
ger lo hizo como simple turista; perb én Espafia el lujo es un mal-nacional y Resultara 
que mientras nosotros exhibimos nuestro fausto en Melilla, otros se aprovecharán. Lo 
mismo sucedió cuando ae hizonwrqiiés dol .Vi a ai al señor Ltóa y Castillo., , ., t . 

E l Mundo á\zQ. que los socialistas de Bilbao han equivocado el procedimiento para 
combatir al «eflor Leeroux, pues en ves-de impedirle hablar, debieron dejarle que se 
explicara con toda la extensión posible, ya que todo el niúndo tiene derecho 4 expona^ 
sus ideas. Dice que las propagandas son los hechos los que la$ destruyen. yéaae, alftó, 
lo que pasa en Barcelona. Cuando van bien los asuntos el seiior Lerroux no se mueva 
de/lili; cuando vaii mal sale á provincias en btisca de mercados qué lo compensen un 
día del que va á perder. A los revolucionarios españoles les pasa 16 que á ciertas an-v 
fcnnedaii?s, que no matan, pero no dejan vivir; son. inútiles inciu^o para destruir y 
sólo sirven para perturbar. 

Diario Universal censura á ios socialistas de Bilbao por no haber permitido 
que celebraran su mitin los radicales. Por fortuna—añade—en etmismo Bilbao, don
de los socialistas han envenenado tan fieramente la libertad, habrá una reacción y 
mañana el señor Lerroux podrá hablar libremente en el local da la Sociedad E l {s'1'0-

b¡ Radical recuerda que el señor Lerroux ha sido amigo y defensor de: I09 socia
listas, que cuando la huelga de BHI>ao nadie como é l defendió con tanto empeño á 
Perezagua y que en Barcelona Pablo iglesias no encontró en los radicales m4« q"Q 
facilidades para llevar adelante su canipafm aoclallsta» Anuaclá que deade - tnaflana 
abrirá una sección destinada al seüor Soriano imra dar.. coiioccr las inmoralidades de 
éste. Hace referencia á tin artículo que hace-aías publicó /W««rfo acerca de la in
tervención del sefloí Soriano en el debate acerca de la cuestión Ferrer. 

Letrado estafador.—Lo de Bilbao. 
Madrid, 7 Enero (12 nochoV 

Un abogado que se hallaba cumpliendo condena en Tarragona por varias estafa? la 
que fué indultado hace poco, se casó con una señora muy conocida en el mundo des, ̂  
letras, después de dar calabazas d una rica señorita de CO años, á la que tuvo entretenr1 
da y engañada con cartas todo el tiempo que estuvo presoi Cuando aún no había ter
minado Ta.luña de miel., el abogado, que pertenece á una distinguida, familia y que 
además 110 es nlngün, nlflo, pues l.os 40 anoílaslta- cumplido Va, se dedicó á estatar-
á todtfs'tos coilocimfentos n é su Esposa; estafas que han acabado con su detención ¿ 
iñáréstrcn'la cárcel. En' Barcelonaj-antes de tasarse, estafó también á varias disHn -
guidas personas, entre ellos á un magistrado que protegía sna omoréi con la^efidritá-
de CO años á la que dio calabazas á la .(ne remitía el magistrado les curtas que el es
tafado? lo. enviaba desde el presidio de Torrágono. 

B'{l!i'áa.~P.\ saflór Lerroux i;a recibido la visita del Comité de! partido radical. Ex* 
presó fffo?1 visitantes el deseo'de urosoauir i to la costa la obra de brgttóizarfll partí-
do^ñ-V-i¿ca>'a, afrontando a este fin toda clase de sacrificio i morales y materiales. 
Dijo que volverá aquf cuantas veces sea preciso y que está dispuesto á crear oh Sil * 
b*$. la Cosa del 1 uablo y la Escnela Moderna. A este fin/sOlicitará el apoyo de algu-
nos jefes republicanos locales, y si éslos no se lo dieran realizaría el proyecto por 

E l jefe local del partido republicano, el ex diputado señor Solaegul, ha hacho de» 
claraciones manifestando que se halla por igual apartado de la conpünción que de los 
rept-blicanos, y quft si ayer visitó á LOTOUIC fué para protojtar del atrepello de los 
prlriCiploB, democráticos. Sigue diciendo que de la actitud de los socialistas pueden ori* 
í.-íiiarre dificaltades para tina obra de a l t ó sentido patriótico y merece, pw tantó, la 
r^probedón dé tódó? los repiibllcánós sensatos. 

Estas éeclaracionss están siendo muy Comentadas. -i5" 
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Cuestiones obreras; 

//««/Kfl.—Han reanudado los trabajos los obreros de Ríotlnto, excepto quince. La 
Huelga de curtidores sigue igual 

Palma de Mallorca.—E\ gobernador ha prohibido un nuevo mitin que se propo
nían celebrar esta noche los huelguistas curtidores para formular varias protestas. EJ 
pobernador está siendo felicitado por las gestiones que lleva realizadas para terminar 
'•huelga, 

(Servicio de la Agattoit ETwaB 

Especie desmentida-—Expulsión.—Sacudidas. 
Parta, 7 (5 19). 

L'Echo de París publica un despacho de Roma en el que desmiente que don Ma-
nuel de Portugal se proponga visitar á los soberanos de üalla. Dice el citado periódico 
^ don Manuel irá únicamente ó Nápoles, con objeto de visitar á María Pía, coya sa-
•ud inspira cuidado. 

Perpiñdn.—En virtud de la orden de expulsión dada por el prefecto, la gendarme» 
na ha conducido á la frontera á varios huelguistas de origen español que en las obras 
del túnel del Pirineo fueron, durante la última huelga, los principales promovedores del 
"lovimiento. 

Arj>el.~Se han experimentado nuevas sacudidas sísmicas en las reglones de Argel, 
húmale y Marqueray. 

Accidente.—De Rio Janeiro. 
Bresl.~E\ acorazado Danion rompió las amarras y fué á varar junto al omai. 
Ha sido puesto á flótd á las ocho de la noche. Será conducido á la dársena para 

'er objeto de un detenido reconocimiento. 
Rio Janeiro.—No ha podido comprobarse ei nrmor circulado en Nueva York sobre 

la muerte de Cándido, jete de la última sedición, y 44 de sus partidarios, los cuales 
estaban encerrados en la isla de Cabras. Créese que Cándido logró escaparse. 

Condenación.—Reversión.—Evasión. 
Parts, r (5'2r>, 

Los obispos de Grenoble y Lyon han condenado la lectura de varios diarios radi
cales que se publican en sus diócesis. El reclamo ha sido muy provechoso para ¡as 
•"espectivas Empresas periodísticas. 

Tanger.—iirxtre los acuerdos complementarios del convenio hispano-marroquf 
"gura la reversión por el Maghzeu del servicio telegráfico de Tánger, explotado'por 
"la Compañía española. El director actual de dicha Sociedad ha sido nombrado jefe 
^cnico del servicio, que dependerá en lo sucesivo del ramo de Obras públicas. 

Buenos Aires.—Tr^ct presos tenidos por anarquistas, entre ellos los llamados 
planas, Virella, Solano y Regus, autores del atentado contra el ex presidente de la 
¡*epui)iica señor Figueroa Alcorta, se han escapado ayer de su encierro, abriendo un 
boquete en una pared. Han sido detenidos varios centinelas sobre los que recaen sos-
Peches de haber favorecido la evasión. 

Condena.--lncend¡o en una mina. 
Parí», 7(10*535. 

¿o«í.ve£.—El tribunal ha condenado al profesor espiñol Adolfo Gómez á dos me» 
de trabajes forzados por iiaber asesinado con un revólver al director de la escue 

'a de Oxford Stroet. 
Alieville.—Estd tarde se ha declarado un incendio en una mina de azufre. Han pa* 

'̂ cido asfixiados siete obreros. 

En el fiteoeo Sraciense He la D. F. |. B. 
En virtud del acuerdo de IR sesión de la tarde celebrada en la Sala Imperio, á lía 

"uez y media de la noche prosiguió la suspendida sesión. Preside Valles y Ribot, reo» 
tBeadaodo el reglamento pora qu* ios discursos no traspasen los Umitas Ujadoc. 
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Rodés se hace eco de la conclusión de Carner que dice que la U. F . N. R. puedo, 

colaborar á la conjunción republicano-socialista y Mlró.*en su enmienda, dice «jue de
bemos ¡nlresar en ella. Rodés dice lúe ce aceptar la enmienda de Miró habría confu 
siún y la minoría de U. F. N. R. de-^mre. erln. Pnrn demostrarlo se extiende en consi
deraciones cree que to^o es cuastió i de una palabra y que con la conclusión de Car
ner hay bastante para que la i : . . «isté á s ilvo de toda suspicacia de la patriote
ría, «bbre todo cuando esta colajjomclón será efectiva y constante. Por Jo expuesto 
Hfiade que agreaando la palabra «debemos/ i la de colaborar queda rejuelta la eflr 

Laureano Miró rectifica en apoyo de su enmienda, exponiendo el mismo fondo de 
cuando la defendió en la sesión de la tarde, lamentando que no estén presentes algu
nos representantes y diputado^ á Cortes. .iJJakVl¿ WAA*i** 

E l seflor Rodés rectifica algimos conceptos oauitfocados del sefior Miró al hablar 
éste del funcionamiento de lis minorfns parlamantattesi. I U u . 

E l señor Llort se muestra partidario de una fórmula que aleje todo exclusl-
VISIBP., : , ' , - , ' ^ 

E l sefior Vives propone una fórmula mis acentuada que Indique que la U. F . N. R. 
cooperará á la labor política de la conjunción republicana. 

E l señor Tona atinadamente advierte que se vaya con cuidado para no incurrir en 
una contradicción de las bases de unión, pues si somos republicano»-somos también 
autonomistas y federales. •' i i ' ' ^ r w i ^ ^ " i * 0 ^ ^ 

E l seflor Layret aboga por «na fórmula qtie canuMce todas las opiniones y pide que 
las palabras que se empleen para redncturlá se midan y analice su alcance, para que 
todos sepamos á qué atenernos. Aflnde que la fórmula sea üip'resiva, pues, como r** 
publícanos, el d(a que derribáramos el régimen ya podrfamot contar coa ci apoyo de 
ios republicanos para plantear lanutonoin/a. 

E l sefior Alomar dice que toda la discusión estriba en uti verbo y falla aclarar, ^ i 
la conclusión del sefior Camer significa la incorporación de la U . F . N. R. al republi
canismo espafiol ó nn equívoco. Afinde que no es probable que el republicanismo es
pañol absorba al catalán, al contrariOr el absorbido puede aer aquél por la fuerza de 
nuestro republicanismo. Uice que preferirla marchar de estas filas si no se prestaba 
apoyo al espíritu de la enmienda. 

Antonio Suñol se admira de las proporciones de este debate y recuerda las base» 
de la Unión, oue se oponen á que se confunda con cualquier otro partido; se extiende 
en consideraciones para demostrar qite la U. F. N. R. no debe integrar los demás par
tidos republicanos, sobre todo cuando aun no sabe si aceptarán las aspiraciones Je la 
U. F . N. R.; dice que basta con cooperar á la conjunción para todo lo que nos se» 
común. H A i ' ^ " t f t ^ * I f i á ' á i O G C K 5 

Corominas, al felicitarse del interés del débate,' -dice que se debe expresar to que 
se proponen el seflorCarncr ni decir coopernr^el señor-Miró en su enmienda cuando 
dice integrar. Añade que todo«\esttn .conformea en que la minoría da la U. F . N. R. 1 
conserve su personalidad y que. poriotanto. no debemos caer en una confusión, so
bre todo no pactando, ni menos confundirse, con nadie que no acepte la integri
dad de nuestro programa. Aíiada lo que sucedo.con los saciallstaa, que, al no per
der su personolldad; no tan sólo hacen política por su cuenta, sino que se han dado 
casos en que Pablo Iglesias ha hablado'.en el Parlamento únicamente en nombre del 

actos de concordia. Termina en párrafos qua conmueven á la Asamblea para que la 
conclusión y la enmienda se funden en una conclusión. Miró se muestra conforme coa 
Coromlnajj. " 

Nogués, diputado provincial, dice qu¿ al firmar la enmienda lo hizo «n agradeci
miento á Azcáratéy Pablolílaijají V f l * u H o y i l j f i u í ' 1 **,ÍIL ¡tPfn) :(í(l'i 

Carner dice que retira su conc'uaión y ^e.ía-ratemWM la reda^ «julera,.-
Intervienen varios asarablfcitíUi.* y fee acuurda quo una ponencia, en .la oue fiáu?*,! 

también el señor Carner á'tue'áó xte toda'Li As&iublea redacta la conclmidn. t C n ' í á 

Imprenta de EL PRINCIPADO,'Escudillcrs Blanchs," 3 bis, bajo. 


